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%a* Seasfio ordiaurln aos IO ds 

iHnrço de ISSK 
PKlSIDaHOU 03 BB. HODIttao LDBÍ.TO 

, lYict-frtsiiUalt) 

(CaDtinDKta) 

NlDgnim ntii padiado > pilavri, engarra-as a 
dlianiilo a « appioTada o piojtato. 

UToaigZo M L» 

Entra am 3.> dlaiaaala a i iam dobato aporoTida 
• prsjMto B. IBt Hvgganda a lei B. 19í de ÍH2. 

r&a&UlNTO «.o TlHENTa-OOKDHIL    TUOVNDUVl 

Bat» an 1.* dliaotiEo a projaita n. U, qaa man- 
da pagar ao ar. tananla-aoraaei Tuaantlnvii ■ qnaD- 
tla da 700 • tanta* mil réu qaa adiAnton pira aun- 
•Inalo daa abraa da aaié da aamara aaadêa d» vilU 
da 8. Btbaalilo dg Tijaao Prelo. 

O.ar. Silveira  da Motta: —Sr. preai- 
dantá> aata ptvjatta tam p^r nm uLitaiisir o govar- 
na B mandar pag^r oant iiiiida da proviaiia. 

O praaidanta <Ia proTiacia, (IODIIO am exeiacSo & 
lai da orgamanio par» o aistaiaia SBaaaBira da 1883 
■ 18S1 p^ra amprSK" nma qflota qna foi Totad* 
para a «adCa d« S Ijabaotilo du Tijnso Pralo, DO- 
Biaon nma CDnmLMfio. Oaala aommiMla faiia pai' 
ta o taBanta-aoroDul Joiá Kodrigaa* Tasaadara qae 
laaabao a quantia vaUda de 'i.OOOfüOD; DISB aaudj 
•ita isportanaia iniaOlaianta pura a aonalaito doa 
obraai aate aídadlo adianion a qnanti» da TSiítODD 
para sqavlla On. 

Fei o adiantamento i commigBla da qna [aiia par* 
ta. Maia tarda raquarao as gOTorao o pagtmaato 
daaas adiantamaato. O govsrao qna B9U aauva 
davidamante aatoiiiado a'pBgar somo diiida OD in- 
damniaapla «ata qnantia, remettao o petisionirio i 
Aiaanbléa. 

A pratangia do leBante-earonal Jaaé Sodrlgoei 
Toaondara aati partaitamsato doaomantuda. 

A rapartigla de obraa pabliiaa sendo oavida a rai> 
ÍiUe lai BBgair om eogaahairo aipteiaamenia í S. 
■baatlio do Tijnaa Prato para asiminar » obra e 

m ae MtaTa ao aaao da 8»r taasbida, a veriflaan 
fn* a faantia realasada aom effaita tinha aidu 
gaata. 

O aoganhaira encarregado dasta aammiailo foi o 
ir. Oama da rapartigla da obras pablicaa. 

O SR. ABRANCHBS: —Mai goitan por ordem da 
qnemf 

O SR. S. DA MOTTA: —Sam aatoriaagla. 
O 8R. ABRANÜ11B31 -Quii íaiar aaaa beneSaio i 

gna loaalidada. 
O 8R. 8.: DA MOTTA : -KSa aa pdda coniidarar 

■orno banaQtio. V. axs. vie cnvir a rsapoita qna 
daa o thHoara provinaial o di reator ia de obiaa pn- 
Utaaa: 

■ Cimprlndo o daipaoba da «. ■■ exarado no re- 
anarinanto am qna aaomniisalo e Doar regada daa 
abraa da conairaario do aadía di TíIU da B. Ssbai* 
tila do l'i)aae Prata, pada pagamento da quantia 
de736|BU0qca da maia daapaniao aom a eiaaaglo 
daa maamaa abraa, dava informar a *. a. qoa oa tra- 
balbsB «xeaoladoa pala raleriilB eommiiaao corraa- 
poniam a qnantia toUl duapenúida, an viata do 
qne aon da paraaer qna deve aer attendida a raala- 
aagla ana raelamam > 

Bata loi a iaformagto praatada pala engenbairo 
Oama. 

A rapartigla da abraa BPtUifl!'* * <> theaonra pro- 
vlnelal informaran no néamo aantido. Tudba oa 
deesmantea ralalivoi i» deapeiaa taitaa eatio aom 
lealba viaado nla ad pais tbaaonro pro?iBtial, aomü 
pelarepartigla da obras pabliaaa 

Eo Tinda aom aata projeato pedir a Aiaemblda 
para qaa aa)! a governa aaioriaada a pagar a qnan- 
tia da 738$<}l)0 ao tanante-aoronel Joaé ftodrigaua 
Taanndavai panao qna date eata projeata ter adap- 
tada, psrqua aprafineia nio pdda os modo algum 
leaapUtar-aa aom o aarvlço albaio. Deada qae a 
prataaglo aati parfailamaats dooiimantada deve o 
geverao lar aolorisada 3 mandar liqaidar anta di- 
vida pala Ibatanro 

Per iata, aendo aalui do projeato, von raqoerar 
qna aan prajoiio d» 1* diaintaSo aeja o prajaiio ra- 
uettida i oommlaílo da fazenda para aolloaal-o 
■ae dlapoatgÕaa garaas  do orçamento,   sa  eatander 
Jif o* doanmaBtoa antoiiaam ao governo  i   man- 

ar pagar en nlo a divida. 

£' apoiado a poato em dittnsaSo o aagalate 

REQVEHIUIHTO 

a Rtqnalre qna o projaslo vi á aommiaslo da fa- 
ltada, aam prejniio da i* diaaaaalo, para aer aun- 
tampUda no ergamento.—S. da Motta.a 

Fioa a dlasuBBfio adiada pala bora. 

a* PARTE DA ORDEM DO DIA 

roKg* roLiotAL 

Entra em i* disanasao u d aam debate approvado 
o prujfloto ü. ití, qaa Sii i forfu iinlUial da pru- 
vinoia para o eiaraiois do 1SH5 a iSSG. 

O atr- T- Dfaga (p«la ordocc) reqner dia- 
panaa de inceraLieio, E' lajeitada o aan raqnari- 
mento. 

Ergitada a mataria da Z' piirt4 da ordem do dia, 
na íurms do regimacto volta-ia á 1' parta, 

GuntiDÚi a diioDasSo adiada do requorimeato do 
ar. S. da Mjtti- sobra o projaita n   14. 

Tem a palavra o ar, Moaii da Suaza. 

O Bir. M. do Souza faz algomaa obasrva- 
gOea qae DSO reoaDamoa. 

E' apoiodo a posto om disonasSo o seguinte 

nE^UBUlUBMTO 

«Reqosira que por intarmadio da governa aa po^a 
í direetiiria Jn obras poblioaa informa^das miou- 
oiosaa a raapeila do projeato   -M. da Sania. 

O mv, Bllvela-n da iUotta :-3r. praai- 
dent9, ifia i)[it.6c-wa ao rgijuirimuutu qua ueuba da 
apreaeotir u cibra (]oi>at:idu, üaoiaro qua a. exe, 
foi mjuita avanfandu aiua prapgalgilD qna diíBcil- 
manta poderá provar. 

Qianilo ea faadamontei o projeato daabrei qae 
qaana que fosae d aammissS» da vri;amealo, paia 
qae eala ezaioinaaBa oa Uuoumantos qaa aprassníai 
a qaa eatãa tuúoa viaados ndo ed pulo tbasuoro, 
aomo pala diteotoria da abraa publiasa. 

Aléco diato, tenio a poiieionario rnqnerido o soa 
pagamaotii qoando aa aabava ua praiidaaoia o ar 
Luii üarloa da Asiiam|igiii, alia romatlsu-a á As- 
Bumbiéa por nio *a jaigar aompalsnto par» oaaidir 
da qneatío tendo ouvido o thasouro, a ainda Sat 
maiaf mandan am engenlieiro daa obraa pabliaas 
examinar aa obrai. 

Sa u nipbre deputado eatande qnaeatea doaomen- 
tos qne aqui enlBii. viaadaa pelo thesonro provin- 
eial e paio direatar da obraa poblieas nada vaiam, 
entSo ata direi maia nada. 

O SR AbR&M HBã:—Viaadoa pelo aataal di- 
reatar de ab''aa pub laaa } 

O SR. S Di MOITA:—Pula aotual dlrestoria de 
obraa publieaa. 

0 811. At(RANCHES:-V. eit. noa aolloaa em 
nma puaitSo aiiHaa V. exa, rios aSança qae os do- 
gamentos furam vieadua pelo uiiaal direator daa 
obras publiaaa, O aalor do requerimento aüanga 
qne o rnSimii diraator nia aesitou sa oiiatas. 

O Sa. M, DE SOUZi ;—O intpBotor daa obraa 
pcrblieaa ma aisaa qua ndo ataitun aa aoataa, a qna 
en podia fazer uao deata saa deolatacita aqai na 
tribo na. 

O SR. S Dtí MOTTA :-Ela ms aatiefago aom o 
iniio qaa T exa. Uzar doe dotnmentoa, pur qua v 
aan rLqnarioieato ui protelar a aiaouasio. Buiru- 
taiito, ai V exe. inaiaiir, as miabas palavr^.a floa- 
rio ao maDus ooaa.gnalaa. para qaa aSa te digu 
qaa vim apraaant.r um prujaato injnstiliaavel taiu 
tatar piirfa Ita manta djaomantada. 

O Hr* Pretaldeute obaaiva que, ambora 
aeja approvailo o leqaerimento do ar. Mnnu du 
Siiuta, aontinuúa o prnjestu am diaaaSBÍa, poia qne 
nessa requerimento ndo aa pede qaa auja «aapanaa 
oa adiada a.disaoaaSo. 

O ar. LiOpes Cliavoa fax algumas cbaer- 
ragSdB qno uS( roaubomua. 

O ar. Munlz do Souza faz alganiaB ob- 
garva(3ea qua naa laaebamua, 

E' apoiado e posto am diacuieão o Eegoiate 

nn^iJiitiiiiLNTO 

aRequairo qna aeja aaspeaaa a díBoaisSo do pro- 
jeato aié quo spjam didna iciDUOioias lafurmagSati 
da reparliyio de obraa pubhBi>s, qaa Ferffj pedidas 
pur iataroiedio do givBrn i.^-Muaiz de Sooza > 

NiDgaem mais padiuda a palavri, enaerra-ss » 
diaaaaaic, e, proaedondo-sa á votação, é rcjoitadu» 
reqaerimaDlo do ar. Silvaira da Malta, a eiu segai- 
da approvada a auguodo do ar. Maniz da Sonza. 
sendo prejndiaadii o primeiro do masma eanbor. 

BSTUADl DE ALAUBAKT 

Entra em 1.* diaauieio, e è sam debate approva- 
doi D prejaato n. 51. qae ausluri::» o govarn') a muo- 
dar abrir  uma ^estrada da Alambarj i Campoa-No- 
TOS. 

tftUA BH S. TIOBNTB 

Entra am Z' diacuasBo o pnijestu  n. 30, qna aat> 

FOLHETIM <139 

DRAMAS DA VIDA 
roB 

Bmllio de Rloliebourg 

QUARTA PARTB 

A. SUA. JORAMUE 

XXV 
^    "   aLLB nsva uouia 

bapeti. I»*tlii»«  ía*íi" Vernier. eotramoi aa 
^ «riaVa ano quarto da malhar;   ant^a qie alia la- 

?k^   tampa  da  dar nm grilo, atirama-nos a alia e 
■ ««haT°amoadal*rafSardaa.amnm   »brirata- 
■ ibaV   d'alhot haTiamoa  de amarral-a e matler-lha 
'■■   w"Boídag.damadoqua.lla  nlo pnda.,e gritar. 

JKmM a?aaUr  do ■» qnarto, anda, por a.atela, 

'^rSíâíímÍFÍrn.ia.o. ag.nt. pod.rl. p«- 
«S t»BqaiUementa. «.mo am au» Msa. pelos 
J«M»toa • «P^nhar  tndo qnanto jnlgaaM «•■«- 

ÍSÍt; qaa «Ua Itaka «omblnado. ma. '"• í""^» 

4rla valtaBi >>• d »MÍi • naama eoaaa. 

—pãraaa aarla preoita eontar eom «lia. 

»1«   "«SM  a alie nlo í   parqae. soppoodo qaa 
ílí. a^ríTMÍ» tarnlho a aaU ío q"'f. «o-" «'" 
UM  nla M Uda  lembrar da p«g-r •■»,>;"■»»;"»: 

"*!_«!,■  a oatria i floam ae dalta primolro 

M^Zu iíííwr. «Io lha. dindo a .ri.d. cai. çni- 

ptahaadido aa aan primaira somno 1 
Jawima,   FUraatina Btoeasal  •■••Si*""'  "f? 

fcataT^^áda Mtdar-üo»; í o"» espada taspoBia 
ÍJETl.íSla.^Ubí^ Èa o.nb.ío o perigo. * ma- 
toSia." S a qSTauaUr, é pr" " q"."" ^fl 
f«Ainaa.^« nraeia-a quanto maia d.prawa me- 
íkír22úíriKw« a.aa\a«am da no- (■«•' mal. 

toriea u govuruo a a'>nlraotar   o abailesimanto d'a- 
gua potável eia S, Viaaile. 

O HV, Cuuiia Moreira i—Sr, praaidonta, 
eale projoituofTur.taida por mim o pulu* mout illua- 
traduB aoiiipaiibairoa da distriato, dra. C. Rodrigaoe 
a Cruz, ensootra a razlle da asa app rcuimanto na 
j'iBtigt qae aailute í nata rüptesonVajSa doa babi- 
tsníB) da villa da S. Vi4aD:a, Hsaigsjüa por grauda 
nuniar» do aldadBiia daa maia ímpuriar.tas, cie todua 
aBoârea poliliiiaí rntidaolaj a prüpriut^rios m luai^li- 
daüa,ata anjn num9ra dgaram on ati. eilisipad nd,i i 
oala uBaaiTjbíát nca cniuio do 15 ouatun )iaru o nea 
ubaslssiuiBDLa d'agna,paJi.lL> qua loipoitu a sutÍBfa- 
fãj <:a uma ue:i.'flBiaude impreaaiBdivel,qual a anijui- 
aiçiu úâ um oiamJinto asaea^ial A vida H oa alE'muQ* 
to» aaácuaiaofl á vic^a^quaDria em jmtaa e daiormiau- 
dua ptDpatçS.iK satabaluaam o aqailibiiu da ttidaa as 
ÍUFiacSeade n^inau organismo ; o o.-tfl om exuraiaio 
ploao abamn-ja—ahtsdo de auuda ; qonndo, puiáru, 
por om agauta qualquer, am daa^iOuQiamaatas parde 
ou ganha pii; 'rjnuco quo H^ji aüi'í d»s ^oucçAaa da 
notisv orgj^n^imu. cxiita-ao on úepr'u:a-aa,rom^a-ie 
o ai|iiillbriD daa tjnogSí^a át, vida da rolagio e lamoa 
o eatuúo de eafstuiKiade. 

Qaanila noi sontimaa dooutO!, a njaia primeira 
ide», o uaaao pfi ^.eiro dofcjoi o ncaao piimairo om- 
panbj é a prUQsDça do fuauiao pHra uppliaar-noi aa 
remeiias   próprios   parai dtíbjliar o mai quj noi aí- 
Higa. 

Kl! O que daa lugur a e>ta rep^dnentsgão. 
A' viUa da S ViaaaU a DQiui. um <iu., elDmaatai 

esseoeiii^s í vida Ue saaa h^bilnuiaa, sua^aDeju, e 
anoaadsau tacio qua eÜGi sontiram-io doented ; a au- 
uboaindo qua o KUU mal era i;rnva, gravj^iHimo auma 
ara, reoorreram & uma «unfaranDia de 3Q mudiaDa, 
oa^arando da lua iliaalngáu o leuiediu para cora 
promptu a radioal do mal quu suffiam. 

A villa da a. Visente poaiue uma fonla d'agna 
cristalina da extoilanta quaiida^o, saiido poiem o 
aan manaaoial tão puqa^ao. qne mai fijinisca trea 
paanaa d'agua, nSu buueíaz aa naaoaaidadaa da lo- 
auiiilada, apizar dú Bipudiaata ailoptjua pelo povo 
ue ed aervir-je d,;aaa bgua para bebor. 

Cam o edtaüoletimeniD oa linba iie b nla subia* 
veio lal desc.jo e ioãuenaia no povo da Sonlos para 
residir t<ü & Vioanta, qae «asa pequem viUa a 
mais antiga povoagAo da provinaiu, ti qaa por mais 
da Z sBoalus sonaervou-ae em daaadaaaia palas ra- 
iSaa sanbsoidaa a apuntadaa nesta paraaer da atm- 
misaSu da fazanda, a.ponto de d«ur ledaiida a 50 
gaaas, das qjaea 47 eram paqaeuaa, vio em puuao 
mdia da 4 aanoí, elevar-ae o seu nomaro í lanto 
e quarenta; «diflaarain-aa poia, nuvanta aa^aaqae 
estilo todaa babiladas, e entra alias algumas de aos* 
to anlre ^ e50 oonloa üerdia, aoatãamoitaaouiraa 
«m aunatruogSo. e a popalaulOt qua era da traasn» 
108 aaetaaia e ciaao elavur-aa a mil santo e neve, 
id o DBmero '>ua raaidantat dentro da povoacilu, 
aaado muito eoparior o numero doa faabiianies da 
divorauB pontua do munia.pio ta^s eomo Taipúa, 
Uung.iguá. Praia Gianda, Piaaaabuga, Barreiros, 
RIO B.anao, Palmeiras a S. Jarga, ouja maior 
parta traqusnta a villa todaa as esuanua. 

Pdia as matar a aèda a tanta gsute eam 3 pao- 
Daa u*4gaa esaassas t 

Cartamenis qua uSo. 
Caiupre ainda observar i AaaembtéB qua a (alta 

d'agua vaa tornai-sa ainda muito maia oanaivei. 
Cum a revogav^o daart. 35 iioeoutraato ue bonde; 

a euipiazina ua liaba, istu a, a fauiiliaEmmeriao, 
qua e o exemplo vivu da tanioiilaJa paio trabsIBo, 
^Apoiado du ar. C Ito Iriguoa) vau am Druva sulitli- 
(uir a triiovSa animada du aeua bunda pulo vapor, 
lendo já asaentaju um mau de duia torijuu du liubu 
(rilbuB de luila praaaão aom looiiua dniviaa e ^n- 
aunoiaúo quj por todu O mez do J.uuho farí aibilar 
um S. ViAdote a pnmuira ioaomutiva aondafindo 
10 boadi. 

Eise grande melhoramento, encurtando >a dia- 
LiosiA!, to^nunlo raiiida.t iia aommunicavSus sou a 
cida <u de Íiaaii/S, diirá graudiusi] iiiipulnu í, S. Vi- 
Cuute, daaanaiá o e&liiuulo pa^a nuvja a.l:anuladas 
a duripurtatd aui ILUIU gBüts, pr<uut^uluj>iulu l^mi- 
lii>K, e di..i-uj[i Uo trauafi'iiri;Ln lUas ra'.idat.tiia3 para 
aqustla Viiii:, Q isto dapliaurd o numuro do.i Cus- 
aumiJure:< a'agua toraaaJu portunlu uiu:to maior 
a sua ehaasioi, 

Sr. p^e^idtiDtu. a quanlia psdida noato projaato 
QÜo a.>tififdZ ts doapt*£u3 orguas p^ra que a tilla 
,:e S. Viceuie llqua abustuaiJa a'ugua, porque o 
mbuancidl maÍJ pioxima, uaiao abuodaate, diata 
tíoa itilomairoa aa puvoa^^o; laadú.^aa porem ra- 
«urrido au povc, aa pei.nus lagciiplaa sobriram « 
orgamaato. 

A viata destas ultimas aacsidar.í(3aa pretendo 
iffiiraaer nm lubititULivu. por qja a qaintia soli- 
oilaJu é apQoai nm auxilio que vaa aubrir o dafi- 
eil, paia qaaae aompiata o oigamonto, afim de qaa 
poiaam ei:r Levidia i alfeito euaaa obraa de t3o re- 
aUmada utilioaüa, 

Sr. pieaHaote, julgo ler demonitraJo qua ss uri- 
liaas oiroonalauctas em qaa ae aaba a popUla^fiu 
da villa da S Viianta, rolativamaatu ao aan abaa- 
teaimentu do água potável a toroam digna de toiia 
a aunaiderav^o doa nobres daput^dtia; e von deixar 

Jbrala aanprahudar.  a 

 Sim, voaè oomprehonJa-me peif^itamanto, Jao- 
qoea; é prcoiao que Fiorantiao Brooetal morra I 
 Como I vooè.    qoer?.. ,balbBCioa O tratanta, 
_Qaero quu elle murra t Ah I Juoqoaa, lembre- 

se, sd asaim flaaremu.i aoaagados I Se deiiarmoa aaae 
hom-m ilvar, alie nos eamagará,.. A aua morte 
aalva-nael 

—Matar, matar é gravei... Edepois, a gente 
pdde aar pitbada. EatSa, é... i galés parpetuaa an o 
aadafalaa I 

—Ah I ali, eis abi vaca tam medo I 
 Ora, qaaado a gente arriasa a eabega I 
Ella anaolhen oa himbroa a laraoni 
—Sd o* desaeadaa a oa imbacia daixam-ia apa- 

nhar. , 
Entio, Isoqnea, fli mal da «ontar som voae 1 
—Nlo, mas. . 
—Eu aondemnai Plorentino Broosaal, repliaon a 

ara. Joramia aam ama exprasito ferot, alia dava 
morrer 1 Livrem? nua deata hnmam, Jneqias. Mor- 
to alie, bsi dn aDriqnBBar a vtt&i lodot 1 

Jaaqnaa Verniar fiaoa nm mumento decabaga 
baixa rafl.-slindo. Depois levantoo-a braaaamente, 
aam olhir firoi. 

—Voiâ q~er f pargonton alia. 
^Sim, quer' I 
 Qnalito darie f 
.^Lem mil fraaaoa agora a o deb'a dapola. 
A popilaa ardanies uo  oum^liaa   paraoeram dile- 

^Ea oonbefo Franoitao, diata Jatqnas, alie DSO 
ba da qua'ar dar am parso saai raiaber adiantado 
algamas nutas de mil frasooa. 

A ara. Joramia tiruu do saio nma paqiena aartai- 
ra qua tinha eaaondida, abria-a a tiron sm mago de 
notas do bsnoo : que den a Jacqnas. 

Bata tomon-as avidamente a pargonton : 
—Q lanto tvm aqni f 
—Nlo sai, «ante. 
Üivia dai mil fraaeoi, 
— Dè logo ao aan aompanbeiro a matado deaaaa 

notas. Amanbl trarei o reato da quantia promatti- 
da e que Ihea davarai, porque oonto qna O noaao 
tarrival ioimigojt nio aetari viva 

—Eatlo. qoer qae a conaa aa taga asta neita F 
—Qosro, aba lotamanla   Itapito, Jaaqnes, é pre- 

cisa nto deixar a esaa   liomem o   tsmpu  para  mo- 
ver-aa. 

- Bem. 
—Empreguem todos ot meios neassaariot para 

serem bem suaosdidoa ; aa vcoia nla forem bam aoC' 
aadidoa, Jaiq .es, ao a tentativa fflr mallograda, 
talvai amaabl maamo stjamot todos SimagaJoa 

Mata essa homem, Jaaqaai, mate-o 1. . Ainda 
uma vez re/ito. a aoa morte á a nossa  satvagial 

Liga qa« aahir » BoJt% VOíSí davam aehar-ia 
am Stint-Handd. Fiorantim Brouaaal, aam duvida, 
daita-ea eado; qaando nlo viram maia lui na aaaa, 
isso ha da indlaar-lbat qne o pstria a a criada to- 
rta  diitWH ( BM WM M apraiii^ anlt* i rf 

e>i|a tnbuQa, que ba alguns minutos aald lãa mal 
oosQpadi (ala apoiada-.), aonventido qn« esta As- 
aembida souiederí o aniilio, qaa é padido otm Ioda 
a jottíga por ama populaglo que aoffra rtle e qae 
td reourreu i tal» saii dapola da ter anaaultado as 
forgua da todos on soas muuitipas, e aottbaoido, 
qau i-ilaa fd aomporiaviim metade das deapataa para 
■aiiafaiier a essa neaeaaidade da vida, tio arganta, 
qua h^JH nüo |idla maia aer adiada, oaavaniido qaa 
aata Ãajambléi, qui aumpra aampia o dever da 
pu^nir pala prosperidade de todas aa localidades 
da província, não so affattari hoja iam norma de 
aoniluola para aacaidúrar engeitada a ana Slbt 
maiij velha, qua depois da loagoe annoa de abati- 
ir.UDtu v>io urguando-se para marchar a marahar 
rapidimenta ivürn da rebivir o tampo perdidos al- 
oauçar as aaaa irmia, qua â»tlo adianta, 

Bapaio puid d) ariteriú deita illnttrada Aaaem- 
blda o da justig i que a canotariaa qua esta projea- 
to, am aua matehu, Bnoontrari o eaminho deiem- 
pedido, pita abegar a eaneglo. 

Dahi reanltailu baniQoiea, nlo lã paramenta 
mani<:ipaea, mua aim gnrae4; vv. exai. lambem o 
gosntau, piTque S. Viaepia, peta eioelleotia e 
amenidaJe da aau alima o por muitas commodida- 
dds d.t vida qae abi ae anagutram, ê O lugar esco- 
lhido da irsierunaia pólos madiaus de vv. exta. e do 
Doad eimsa. fiimilia^ p.iia irem aonvalecer da suas 
graves enfarmidLdss a faiuiem nio dos banhos da 
mar. 

(Muito beml muilo bomll 
O SR. J. BUENJ : — Paliou   muito bsm 1 
B' apuiado e entra aiinjunotamoale em diacnaslo 

o SDgainte 

SUBãTITUTlTO 40 PBUJECTU N. 39 

Art. 1°. Fica o governo da provineia aulorisado 
i auxiliar a camnra moniaipal da S. Vioentai com 
u quantia de quinta oontoa, (I5;000ta03} para po- 
da.- contratar o aea ab>9toaimento de água potável. 

Art, 2." Itbvogadaa as   disposigSee  em aontrario. 
Tagi da Assamuléa, 10 da Mir^o da ÍB33.—Cn- 

ah<i Moreira—Cândido Itodrigues.» 

O ar. Morae* Barroa : -Sr. ptaaidante. 
o projeato qua aunaigua u quantia da 15 oontos de 
léia, aomo auxilio para o abastaaimanto da agaa da 
viÜB de S. Vioanta, d muilo «ympalicoi 

A legendária riUa de S. Viceate, a primeira de 
tedie aa povoBçSaa desta paiz, que eati em um es- 
tado deeadantu e pada água por qaa tem tdde) é 
digna de toda a auDaiduragao. 

&' aympatiou ainda o projecti por eaosa do ad- 
vogado, que o defaude. (apoiadot). 

Por iB*o, é «om sinaero pazar qaa lavanta-me 
para impagaal-o. 

E'. eomo diBsa, maito eympatiao o projecto; mea 
pergunto, é raioavoi, é jnslo t Paraae-me qne nlo 

|'ur maia dura qaa seja oat» verdade sou fúrgado 
dizel-a. 
O abasteaimoalo da agaa de ama popntaglo qual- 

quer, represaata ama neoassidade paramenta ma- 
mei pai, qoe deve ser ai tendida pela prupria aama- 
ra, cum oa raeurtue da Icailidade, e na noa aom o 
diahairo da pruvincia. 

Edta tem Bida a noiaa norma oonatante de oon- 
doata ; votando tuntra todas ae aonaignaeSea da 
verba para a sutisfigao da tervig:a do aaiureza mu- 
aiaipai. Por isso, votamei   também contra eata. 

SI á. Vicénta duve eatiafaiar a aua necessidade 
de água anm dinheiro albaio, seria ma,» razoável 
qua o pedisse i S>at'j:i que é a sua capital, e nSo 
a S, Pau.D. qua o a sapital de toda a pravlncia, 
porque S. Viouuto é um acrabiida ao Santos. 

Para levar a minba sinceridade ao ultima ponto, 
devo aonfassar que á real a neceasidade da agaa 
que aenlem os Viutfatislaa: a bam da bjrgiane e do 
iquilibriD do orginiiuo preciaSo da agan, Como 
bcui (lemoust^oD o iliUDlro antor do projejto 

Mia, por mais real, por mais neoeaaaiia que aeja 
a tgua nuquiilia villa, é forgoso qua digamos aoa 
urs vieeniiata:! : «Sitiaíazsi as vossas neoeasidadas 
uuui ua vua'ua ruuuraoa ; aguentai-vos aa lata pala 
vida, aom ua vutsaa forçis ; não vadas padic forgaa 
empriiatadaa. 

O Slt C. RODRIGUES :-Maa v. oio. quar que 
vá pedir & :iautOH, 

O Sil. MJRAES B.^RROS;—Santos í a varda- 
deiia capitai ue S. Vioeate. Portunto, Santoa tem 
miila DurigaçSo do acudir a neceaBidade da S. Vi- 
asnto do qu„ a proviuaia 

O SR. C TOLEDO :—V. ox». approvaria o orga- 
mento muniaipal de Santos, qna dease agaa a S. 
ViOBineí I 

O SR. MOllAiUS ÜARROS :—Síria maito maie 
raaoavel, ilu que vir-ne pudir dmliaíro í toda a pro- 
vi aaia 

Si S. Vicsnte tem direita í aata verba, qual a po- 
pulagdo da provinoia i^aa nào a tenha! Mio teritu 
pur ventura direito~Ilu, riratiaab», Amparo, oi- 
dadaa muito mais imiiortiDtas de   que tí. Viaentat 

Cumuaiemos a importanaiu de Ilú, da Piraeioaba 
com 3. Viceute. Pois é rasuavel dar lãiOuOÍOOO a 
d. Vioente I 

Eatao devemos dar 30:000(000 a Itú a 60:0004000 

quando jalgaram qae nm a ontro estSo dormindo 
profundaiueato, é qaa daiem entrirna eaaa Aaaim 
Jaeqnts, aa Itr^m daairoa a piuaadurein oom ra^i- 
im, voiài Ho de sorprender nio ad a criada dor- 
mindo, mas o patilo. 

Bnllo, aram, Sram oa dons e nSa saiam da caia 
sem aatarem canos ue deixar usila nm cadáver. 

—Bam, havemos de fazer o qaa fdr poaaivel, disse 
o scelarudo «m voz surda. 

—Agora, tarD'in a era, Jnramia, ó prooieo tratar 
da donda. Von i oaaa do dr Birbarin, quu mora am 
l'asBy: é provável que o enauntra danao eonaaltat, 
a antes de meio-iia ealirai bqai de volta aom ella. 

Daixju o sen ex amante, entron no carro a den 
ordem ao coataairo qne a laviieta a Paasy. 

O dr B,rbarin era nm homem de cmaaentt an- 
ãos, qae por mnito lempo e debalde esperon a Cd- 
lebridada, posto que tivsaae uaaripto am grande 
livro sobra aa uiolentiat narvosaa am garai a ter 
feito nm estado parliaulai- das alLsii^Saa   aerabrass. 

Homem de intrigas, muito vivu, maito inainuan- 
(e, bam íailanla, pruauraDdo (oJiis as osaaaiSos da 
■a fazer valer e pdr-ae em evidjnaia, aeban maio 
de aer apreaentado I ara. Joramie. qoe u tinha oon- 
vidado gracionamente para oa suu> saríos ; ai^aim 
liahi-aa to'nado um doa íroqaentadorea maia ei- 
siduon do pilaaetj Jjr-jmie. 

D-ada então a aua posigSu tinha mudado rapída- 
miinta : amigu da ara. Joramia, reaomoiondado por 
alia, em menos ue dona anaoa liaba adquirida 
grande reputando, a depiis de ter vivido aeoe«st- 
tadu (larante vmta annoa, estava subindo a a:aada 
da fortuna. 

ReeaUea a era. Joramie com desvelo, e quando 
ella diBse-Uie da qae ae iratuva e o qoe alia eapO' 
rtvB dolla, reapundiD corteimente : 

—Eitioo muito esr-lha agr.>il'ivet, minba eara 
lantaota ; pogo-lbe apenaa alguns minutos para 
mudar dí ruup», a aaton is auaa srdans. 
t Entralantn, Jasquea Varoiar tinha ido i oaaa de 
Fraociaco Mt,r,:l. qud. como o soa amigo Jaoquea, 
■d queria aer abamado pelo nome de baplismo 

O bêbado ainda estava na cama, dormindo asmao 
proíando. A voi du aeo aomplioe o deaparton. Jac- 
quoa obrigaa-o a vastir-aa depressa a tavoa-o. Pudia 
preiiaar delle logo, o Jaaqaea queria té-lo t Dtio, 
nfim da impedi-iu do embrisgar-te o que nlo aon- 
viaha, visloo trabalho asrio que   tinham    em mio 

E depois. Jaaqaai também tmhi qaa fallar ao 
saa digno aoaiD ao aaa^iBÍaalo qaa deviam sommat- 
tar á naila. Z, aom effsilo, loi o qna faz togo qae 
abadaram 1 assa do orime. 

Moral oavio, eitrsmeiaodo Ni'valia, par aarto, 
grande coma ; era ladrle, mai aiitlanlo tinha ma- 
tada ■ínguam. Tornar se aaissiao, asaim.da rapea- 
ta. iaao paratia-lha enarme, 

Mat Jaeqaes tinha promaltido, eataT» raaolvído a 
praiiiava du am aomplise, 

— Se BIO nos livramos dasia homam, diaia a11a,an- 
t*t da ttai diai alli BH tari prtqiltr {* isa Dcrtt 

a Piracloaba, Entretanto Ilá vai Tiraade aoffNBda 
muita mÍBe'ia da agaa ; peneando aa raisa am nata 
oba dagpandioHiasima qual B do BOBansmanto do 
ribeirSs Brsyaji ; mas, aam raaane para faial-B, 
continua a auffrer ; nlo vem pedir a Aasambléa nwp. 
quota. 

(■ireaiaaba, nova a ohala da forga, trata por aaaa 
forgae do abasteeimeato de agaa, detpandando Bai- 
la obra qnantia muita avulteda. Nestaa aoadlgOaai 
d justo aonseder-sa a S. Viaenia iqnillo qna Bie 
podamos eoDcader B todaa aa povoagSea da proria- 
cia I povoegOaa muito mala importantai da qna S. 
Vicente í 

Por maie duro qoe aoja aa aoraglo de um paalla- 
ta negar á maia antiga povoaglo do Braiil, alia 
que mereça tudo pala sua aBSianidada, maa qne 
meraoa pouco pala aua importância, aintOi ara., 
tar do daoiarar en maa nome e em noma da banaa' 
da republiaana qna nlo noa i poitival TOlar par 
este projeato ( Apoiados). 

(COHHHíIO) 

IMMieRAÇAO /* ■■•:: 

Sociedade de  Imanlgraçftb    'v'.:' 
de B. Paulo ,__ '<. . 

lUm. ar. dr. Caio da 8it*a Praia.     j|^ 

Pego-lba o favor da poblitar o sagainta axpadlaa> 
te em conformidade aom a ganaroia cfftrta qaa v. B. 
faz em aoma do Correio Paulíitano. 

A 28 do pussido o sr. Eitanialaa da Campaa PM 
«heoD, proprietário da fazenda Monte Carmello, ma- 
nitipio da Piratiasba, nesta província, vaio a noiaa 
cata e entregon-ma nma aarla aisignada por Immi* 
grautaa ilitianos na qual se dizia qua saraa da 60 
famílias qon queriam vir pata 8. Paalo aa BChaTBni 
dotidaa na Ilha das Plorat. 

Offiiiai naaau meamo dia í Soilalada Central da 
ImmiKragJo da cSrta pedindo provídenaias. 

Eata oÉiiDO immediatamenta ao gavarno imperial 
e oa immigrantea am qoattlo aqni ahtgtram aa 
tarda da 2 do aorranta, 

No dia 3 pela maahl tal i haipelaria do Bem Rn- 
tiro am eompaohia do taiandairo reclamante a man- 
aianade ar. Campas Pacheio, o oonvaraando aom aa 
immigraatat eatea ma disaaram qne effactivamanta 
tinham fitado detidos, nlo na hoapalaria da Ilha 
das Floraa, mae no Baldeadar em Hithareyi aoma a 
havia pravistj o ar. prasilenle da Soatadada Castrai 
da sdrta. 

Queixavam-se aaaaa immigranlea da qna, alím da 
damort, o aaslento art mio, e as aendigSaa hjgla- 
nieaa do lugar peuao praprisa pira qoam VÍBIU da 
clima tao diverso do do Rio de Janeiro, aompravadaB 
pela morte ds 18 mauinoa lllhat dessas famiUaa. 

E' pDssival e moamo nataral qna hajam axagara^ 
gSae nessaa noliaias, 

Feito pordm o dastanto da laaa aisgaragSai para» 
te no enttatanto qna aabtiste miteria parajaetoa 
reparos, e por isao depoit de agradeaar i Siaiedala 
Central a pramptldlo aom qae atlaadan i noua ra- 
tlamagio, dirigi-lka ainda o cflaia qaa aoBita da 
adiiia sob a. 3 

Nlo tendo a Soaiedtda da laimigraglo da 8. Paalo 
outra arma além da do apoie aa raproTBglo da epU 
niSo pabliaa, prevalseendo-ma da ganaroBa offarta 
do Correio Paut-iiano, pega-lhe qao pabüqaa oa traa 
cfflaios juntoa qaa ajntám o biatorlao daata iBai-* 
dente. 

Ponta Grande, 4 da AbtU da fâ. 

Óculo lie JiagalhStt, ~ '■' 

Sociedade da [mmigregla da S. Panlo, 88 da Uar- 
go da laHS. 

...V,- ■ 

% -1 

á a DOsaa garantia.Nlo.halqaedizcr.meu amigo, épre- 
Biao ir adianta t Qaando o vmho está no copa, d pra- 
(ito batiiS-lo. Cdmagiimae a conaa, á preciso ir ald o 
Sm. 

Todoa aaaea argameatos nlo moveram Morei, maa 
JaoqoBs Vernier linha outro, o melhor, em reacrva. 

— Primeiramente, tantia ialu para te dar, tornou 
olla. mellendo oinco mil fransos na mio do amigo, 
sujo Olhar oomegiju a brilhar ; iiao á poaaa por con- 
ta da quantia que haa de rejeUur amanha A dama 
prumeltsn aam mil fraaaos jf .e depoia, daqoí a pou- 
sui dias, mai' daienloi mil,fraaaat,todo para repar- 
tir entre nda três. 

— Elle os dari! pergnnton Morei. 
— Com eerteia e meamu centra  a   vontade. 
— Oa I oh I 
— Ta astis tolo, Pranaiaco \ poia alia nSo aati 

em nosso poder t 
— Como ? Paia en li aei qoam ella df 
— Tn n3o Babes, ã varJida, maa an aei qnam al- 

ia á. Pdies &an traaqaiUo, haa de receber os toas 
atm mii fraaaos. OíDa qne semalhanla aonza aí se 
aucontia uma vez aa vida. Depoia da ter passado 
uiiaeiias tantJ tempo, isto é a fortana qne nos 
abaga, E liávamos da daiia-l» escapar I Sana uma 
toliaa ! 

Dapaia do Degocio di>st* naite, a oonaa ailara aca- 
bad.i -. Saremus ricoa e nda taramoe maia qua fazer 
duque viver tranquillamenie daa nosatt rendas, 
Bumo Curguszea hcnraJos qaa aaremoa. Sa nSo qni- 
lermoa Siar am Paria, cada nm de nda te í a aaa 
aaainha no tampo, ama adaga bam fornecida. UainI 
iaao nlo te sorri 7 

ABBim fallando, Jaiqoes Verniar venceu afinal a 
paa.Uaaimidada da Franaiaao Moral e os sana últi- 
mos a aar o pulos. 

Enllu o ai-amanla d» ara. Joramia abria uma 
gaveLB, dl qual tiroo dons pnnhaes de lamina aom- 
□lida, agugud,!, afiada a de  ainoüenta tempera. 

— Eitolbe u qae  quizerea, disae alie. 
-~ Oh I qualquer aerve. 
E Morei tumoo nm doa panbaes, que  etaondau oa 

peito. 
Entretanto, eatava  todo tramnío. 
— Anda, medruto I diste Jaaqaea, am tom aomba- 

tairo. ' 
— Nem sempre í o medo qna fat tramar ; maa, va 

to, quando te trata de matar  B nm homem... 
— Base homem noe ameaga, é noiao inimigo, ea- 

tamna no «aio de legitima defesa. Mas sa a tna mio 
tramar quando aativarmot em isca da Braaaaal, 
minha nio ha da tremer,   e en   aerai   o primeiro a 
tarir. 

_Sa hoover oaro, notaa do baneo, joiat, podamea 
trtzdl-oat 

—'Havamoa da tratar todo quand Baharmoa; isao 
d praciao. d neoesiario; quando se mata a um ho- 
mem é por algama aoa^a 1 Coavím faiar arar qaa o 
roubo foi o moral do erima, aflm de deaiiar ss pat- 
^DIIH da jcitifl. 

(Urgente). 
Illm.saxn. ar. 

Pago a v, eic, que aa digne dar providanalat para 
qoe venham para S. Panlo oeraa de SO famlUaB da 
immigrantea qod, eeganda a adpia da carta inelnaB, 
aojo original fiea am poder desta aatoaiagto, aa 
aaham aontra saa vontade retidas na Ilha daa Floraa. 

O faiendeiro desta provinaia o ar. Eatanitlan de 
Campoa Paihaao, de Piraaiaaba—faaenda Monia Car- 
mello, loi quem trouxa asta ractamtglo ae Bonhaal- 
mento da aasociagia. 

Deoa guarda a v. azc. 
lUm. acxm. ar. dr. Alfralo d'Bstragaolla Tan- 

nay, D. presidante da Seaiadade Central da Immi- 
graglo. 

J, V. Couío da MagalhSu, 
Preaidanie da aaaaaiaglo. 

SOCIEDADE CENTRAL DE IMMIOKAÇlO 

Rio da Janeiro, 31 de Margo da 1895. 
111,-" Ex.-» Snr. 

Tranamitti ao Oorarno  a   rstlamaglo  qne v. ai. 

Os dona aceleradaa aaaentavam dcfinitívamenfo o 
plano da aua sinistra oparaglo da noitai quando a 
sra. Joramia obegou DOm u dr. Barbarin. 

^Nlo é preciso que a dama a o medioo qua alia 
trai para ver a louca te eacontren) aqni, diaie Jat- 
quea Varoier a Murai, Sobe para o maa qnarto na 
primairo sadar e fita Id aaaondido. Se precisar da ti 
eu chamarei. 

Moral sábio ropidamente a asoada e Jaeqnei Var.- 
nier foi reoeber a ara. Joramia a a madiao alia- 
aiala. 

XXVI m 
HLLÂ ISTA'  [.OUO*, 

A tra. Joramia a o dr. Barbarin tinham dda 1B> 
troduiidct aassa pega, que tinha a apparBBata da 
nma ii!a, ooda houve, aalra mli a nlba, a aaaaa 
violenta qua nsrrlmoa. 

Jaoque* Veruiar a a Tamirel, rapreaantBndo o aaa 
papel de parentes afa ialos, tiobam arranjado BBUI 
oara paia aoasaaifto. 

—Ti, senhora, vi baseara taa menina. '^ ' 
A Tamirel eahio, fingindo enxugar oa olhoa aoa 

o tango. 
Paaasdoa dez minntoa, a porta abrÍo-aa da nova a 

raappareoea a companheira de JanqaBt VarDíar, tra-^ 
zaado Mionna pata mio. 

A roupa da menina estava am duaordem, anja da 
tarra, os cabaltoe deagranhadoa, ammaranhadaa ; o 
eano da ama dat auas botinas, deaabotoado, oahla 
Bobre o pé e parecia ,nma potaina ; por outro ladai 
a CIJT do roílo animado, oa olhsa arregaladoa, aa 
pupilas laiOBlea, davam-lhe eomplatamanta a trÍBta 
aapeciu de uma infeliz privada da railo. 

A Tamirel, largando a mio de Uionne, fdl-a   aa-   '' 
Irar primairo, empurra&do-a com brandara, 

Impartigaila, de aibaga alta, ar imponente, alti- 
va, orgalhosa, alia tintron aom paaao mageataao, 
aomprimentendo com a mio, com nma graga da aa- 
barana. 

—Poia bem, tim, aon an, dieta alta am tam da 
daslamiglo, toa aa, Maria Stuart, raiBbadaBaaaa- 
aia, depois ds tar aido, infalitmeata, par malto pon- 
00 tampo, rainha da Franga. 

B comegou a cantar. 
Depoia aontinua : 
—Conhecem at minhaa dasgragas, ^aa itmamOTl' 

ram a lados osaeragfea aannvaia; an aa aaraai f 
digam, en as mareai F Commatti faltas, aam darida; 
mas. por icr-ie rainha, Í-aa meaot nma mnlhar f S 
qotl a a mulher iaanta da fraqaataaf 

Pais bam, nlo nlo mareai aata loago a dnra aa* 
ptiiairo que ma fatem aaffrar. 

Que lhas fiz au, malvadoa^ Ah I sai, aa ftga-lkM 
sombra, iaoommodo-oa... Botr^tanlo, nlo >na aaia 
nada ; para aar-lhaa açradavel, abiad- aA u traia 
da B-eosBÍB Ah 1 qa«-ji dari que aa viifa aindaaa- 
tt^Bdidaa para aÚB  aa mSet  dos  meoa  anigaa ^ 

.-1": 

K. 



OORRIIO PAÜLÜStARO-B ^ Abrü <]<1885 

m»«a*Íon rslatWakvurloatolaaoi datld» a» Ilh» 
du FIsrai, jsgaado dliik o laa oSaio á»ZS do •■- 
d»Bl* mii. Dev«, poTim, btrar angano a nitoral- 
manta aqaallai homeaa >■ refariaia «o aaUbal>>ai- 
manta do Baldaador, am Nlatheroy, onda ■ pmpreii' 
da wlaiiliiçla «griaala aloit oi aolonua lontruta- 
doi Sa e«ia> raaUmantaa shagacam a S. Ptalo, 
aoBirlrla «abar aa ea aantraatoa qoa aaaignaram 
•atia aoi ragr» a qaal o dabito qaa Ibaa loaa. A «ata 
Napalto Unbam eua digna aoaiadada davsri* dia- 
•Dtir una inpartaata a hamaailaria tbsas: aabar 
qaal o nals da flaaaliaar *a aoataa doa inunigrtii- 
Ua qaa trabalham«m faiandaa, poia aallo abagaado 
aa aoaao aaBhtalmanlo aadarnataa qaanlo poaaÍTel 
sbaaiTM, an qaa Agarao praça* eatravagaatamanta 
nigaradea. Aaradltamoa qaa ««j"° langüdoa peloa 
prapaatna doa danai daa propriadadea, mia á taota 
•obnmanaira «axaturio para todaa aí> brtailairoi. 
Aaalea 1* aridanaia maii o gra?a inaaDvaaieata a 
datrimenloa dua aantraa'aa. 

Sa a Soaiadada da Imaigiaglo da 3 Paalo «hagar 
a algom raaoltado praliaoi leri bam maraaido do 
Braail • da hamanidade. 

Dana ggarda a T. ax. 

naa a paaaar qaa o aataal praatdaata da proviDala 
praia maito oa aaaa fdroa da ■dmialatradar bonaito 
para tar prooadimsQla divaraD daqoella qaa aa ar- 
aamalaBiiaalha aaaaialbsm. 

Diti» Vollairaqae reoaisTa-aamaii dao qua o aar- 
aaTam qaa da aaaa ialmigaB. 

E' o aaaa da applisar-aa o oíDaaita. 

O furto (io 

111.^ Bx.<" ar. genaral Jaii Viaira 
.   Conta   da Hagalhlaa, digai al- 

ma Praaidaata d»  Soaiadada da 
Immigraçla da 8  Panlo. 

i. - 

O Vict Prtiidtntt 
ALVRIDO D'EaaKA*Noua TAUHJLY 

Saaladada da Imaigracle de S. Panlo, 3 da Abril 
da 1885.—111». a axm. sf —Agradaaaada a T. «IS. a 
pramptidla aao) qaa aa d.gnoa attander a raalana- 
{Ia aonataota do maa offlaio da 28 da paaiada, aom- 
pra-ma aommoniaar-lba qaa oa immigraotaa tqai 
fbigaraaa bontan aota talii Tiagam. 

Tanamoa aota da qaa i. exo. Doa aammnliiaa aom 
NÍaraaaia a aaataa da immigrantaa, a vansi praoa- 
dar aa aaoaaaariaa avarlgaaçdaa. Daide jd, porém, 
tamei praiar aa aaaavarar-lha qaa a maioria da 
Boaaoa faaaadaitaa i, affo lá raxoaTal em «oaa aoa- 
tiaiaana ahaia da beadado, fxanda aea aolonoa 
maiaraa laDtagaaa do qaa aa i qaa ia abrigaram. 

B' aaaim qaa maitoa dallaa dto aoa aaloaaa tia- 
taa qaaatai tarraa aataa padam pata aaaa aoltaraa 
a araaeOai, aam ooaa algam, a aaa aa haToram pte- 
vUmaata aompremattido 4 laao. Dava harar axaop- 
Èdaa 4 eala ragra ; doada qaa ahegaam a aoiao ao- 
Bbaiimanta tof aaramoa pabliaoa oa (aatoa, laitoa da 
qaa a opinilo pabliaa aobibirí qaulqaor eiaasio, 
paia nio i iaits qaa o iatareaaa mal eatoadidoda 
poDaoa prajadiqaa 4 todoi, diSaalUado a fiada da 
liabitaBlai para aa aoaaaa fartaia aolidAii. 

Vollaado ao aaanmpto qaa fai objaato do maa ai- 
tado ollaio de 28 do paaaadoi tomo a libardada de 
pedir > atUa;'Í« da T. eia, para o aagainla : 

ledo boja* boepedaria aqoi doaloiuiigraataa, tive 
oaaaaiio oa lallar eom o tigaitario da aatti qov 
daa lagai 4 raalaoiasio ; parflaea-ma bcmaiD ie«' 
paitafal, moderado e iatalHgaBte, da aaroa da 45 
aaaoa da idade, e ahama-aa Lepra âloiaai Maria. 

RapatU alia qaa tinham âaado aUi (no Bildaa- 
der] aeraa d* 30 diai ; qaa o aoalaato era mtlo, aon- 
Blatiado em am pio. am pooeo de arrot, feijSa a air- 
aa aaaaa, a qaa tallaaeram 18 meainoa. 

Pala daMTipfSo TÒ-aa qaa o aaatanlo iam sar m4o, 
^lg oatata aoafoimaoooi oi habitoa alioantiaioa doa 
iamigraBtaa, a é qaaalo baita pata prodaiir mo- 
laatiaa, Bobretada qaaadoo iadividas 4 daalaaada 
para ali ma maito maii qaeala V. aic. pravavaU 
aaata taTi oae>aiÍa da obaarvar em daaa viagana 
paio Rio da Prata qae o italiano do povo, eittema- 
naBta aobrio, aatra-aa priBaípalmeala aom fab4 da 
milhe Tarmalhoi lagam**, berv^a fraaaaa aom om 
poaae da gerdara oa mantaigi Um regiman deaaai. 
analaria maia barato do qaa o qaa diiam raoetier ao 
Baldaador. a oa aalitfaria malbor. Ctaio qne a ad 
niaiatraflo ioaal daade qne «aloja infoimada daataa 
aoDaaa prianrari atleadai^aa, 

A dcmota deiaaa bomona ahi par mafa de 30 dias, 
dava tar aido raaaitado da algnm eagano, porqno 
BiD 4 aataral qaa a admiaiitragio aa.anhapro- 
poalUlmaBta anjaito a daipeiaa d* statesta por 
tanto tampo aam proaaito, a a eoatra goate doa qaa 
a raaabiam. 

Creio qaa baataiia ahamar a attaa$io da maama 
ubra a faato para qaaasaTitam rapalicfia dalla ; 
•ataaa aampra aaa pratiaaa do goierno imperial avi- 
tar qne ímmigraBtaa raaaatameata «hegadoa da Eo- 
rapa aa domateatem no Rio dnrante o Torlo, a BIO 
é de praiamlr qaa tio aaartada pratiaa taaba lido 
nTeaada. 

Daai gaarde a v. aia. 
Illn. «axiB. ar. dr. AKrado d'BBeragaolIo Taa- 

Wf, digaiaaimo Ttaa-praiidaata  da Saaiadada Caa- 
tril dalmmigtaçlo. „        ,,   ^ 

O praaideuta, 
/. V, Couto lí* líagilhãei. 

CORREIO PAULISTANO 

Já DSO ae falia mais em desfalqno na 
Agsncia do Banco Mârcantíl de SaDtoa u& 

capital. 
Pelo exame dos factos e das circamstan' 

cias, póde-ae asseverar deade já qae alli hou- 
VQ um furto. 

O ar. dr. chefd de policia já iatorrogou 
qnarla-feira um negocisnte estabeleci Io á 
raa Direita e oa empregadoa daquelle eatabe- 
lecimeoto, e hoatetn foram tonados maia 
trea depoimentos, entre elles. o de nm em- 
pregado da referida Ãgeacia. 

O depoimeuto do uegociaate da caa Direita 
é imporiaüte porqaa falU dà ompreatimo da 
quaQtia de 20:000$000 feito de maahã para 
ser pago à noite, o qae de facto realizou-ae. 

&mflm, nSo podemoa, por ora, fallar de^ 
aaiombrados, por qae está tudo ainda em se- 
gredo de justiça.. . 

Km occasiSo iipportuai daremos minacio- 
saa informaçSda àc^irca do furto do Banco. 

A 29 do paiaadn toiooa p>'Bde a miioria dos mem- 
broa do direetorio   cooiervalor da Fraaoa do   Impa- 
radoT, aaado aaolamada a mesa a«gaiata : 

Pieaideale 
Teneato-Coroaol imã Q>riis Duarte. 

Viai'-['residente 
Joad Tbeuâoro da Mallo. 

Seeretario 
Dr. Eitevaro Le3'i Boorroal. 
Nomeoa-ne ama c-mmiaaia para elsborar oa ea- 

tatatoa, oa reüiiQOatu íntarao. oorupoela ào' 'f. dr. 
Balavam L. Bourrsol. J''aá Tb^üdara da Mello a 
Jcmqaim Marooadaa da Parii. 

Pai maioda oatrii las-ii [lara 4 3,^ dominga ds 
Abril.  

Começam amanhã oa trabalhos da aegunda 
aeasSo do jury da capital. 

Soma DO Saaita 
Eativeram mailo lancorruJas a aaima')'B aa ao- 

Ismnidadoa a oereinoniaa religioaaa da Semana San- 
ta, nas egrejaa da Sé, Conarlafão. Remedioi. Saala 
Thereia, ReBario, Bua-Murie c Orden 3' do Caimo, 

Exame» de profosaorea 

Principiam amanhã tt do corrente em uma 
das salas do pavimento torreo da secretaria 
do governo oa exames dos candidatos ao ma- 
gistério publico. 

Ã mesa examinadora acha se asaim cons- 
tituída : 

Presidenta, dr. Fraocíaco Aurélio. 
Examinadorea : 
Portuguez, dr. José Rubino de Oliveira. 
Arithmetica, df. Bueno de Andrada. 
Pedagogia e doutriaa, padre Paasalacqua. 

Acha-se na capital o sr. desembargador 
JoSo Sertorlo Janior, da Relação da  Corte. 

Lemai Ba Juttiça; 
«Na noito da 31, naa immadiagSia da agenoia da 

aorroio, o menor Firmiao Nogaoira, teatiQ aasmai- 
nar o aoaao jovan o paoidao amigo, Jouqnim Ao- 
gaata Ferreira AITO» Jonior, ãlha oo dr. juii de di- 
reito da oomaraa, ferindo>o gravemante ooni pro- 
fondo polpa da aaaiTOte, am rogiii pirigoaa. 

«O offanaor eatd preao, 
(Eapera ae qne a anatoridada eompetento anmpra 

o aea dever a fiqae albaia a qaieaqoer luggaalSaa a 

de do orime. tinha nogo oioi a liquidar com 
Viotorino. 

Convidado por Setúbal para jantar, nSo 
acceitou, moatroa-3e inquieto e pretextando 
qualquer futilidade, snhiu ás pr-jasas, mos- 
trando-se muito interessado pela sahida du 
Setúbal tambum. 

Agora, tinha logar, porfeitamunte, uma 
pergunta muito natural:—Si acciS')S'.'tubal 
iiccüdeu ao pedido de 1'into e subiram os dois 
juntos—qual o papal que repriíSintaria Su- 
tubal ? 

Cora que fim instaria Pinto pam que Setú- 
bal fosae também em sua companhia ? 

Como sabem oa Ivitorua, a iiift-l)2 esposa de 
Pinto foi, a mandado do seu marido, á citaa 
de Setúbal, aflm de visit>ir a mulher deste 
que achara-se enferma—o que nSoera exacto. 

Pois bem, foi um irmão de Setnbal quem 
levou a infulií ai nhora para a casa e nío 
Pinto, como a princípio se   isse. 

Svtubai antreg"U ao deh-gado de policia 
de Santos duaa cartai de Pinto e um tele- 
gramma. 

St^ubal foi ainda o portador de 23:000$ 
qae Piutu maiidouentri^gdr em S. l'aulo ao 
gerente do Ntíta London and BvazUian 
Bank. 

Outros esclarecimentos impe rtmtes foram 
revelados ; depois de amaiihl daremos na sua 
integra o aüudido depoimento. 

BAGAGEM  DA VICTIMA 

(Jorrem diversos boatos a respuito da reti- 
rada da bagagem na estdçSi da S. Paulo 
Railway, em Sanios, por um deicoiihecido. 

Assim, dizem que foi o próprio PiQtO quâm 
retirou a referida bagagem, pois elle se 
achou em tempo naqui-lla cidade. 

E para prova de sua esti^da alli apresenta- 
ram uma compra feita por elle. Pinto, na 
casa de CoutinQo <& Carneiro. 

Podemos asseverar que a tal respeito 
nada ha da positivo—aab i-se, parem, qua a 
policia coutinúa em investigações para ver 
se descobre o indivíduo desconhecido. 

TELEGRAílMA 

Por teUgramma, a.ibemo3 qae fallecea, em 
Piracicuba, o sr. José Pinto de Almeida, pae 
do criminoso Pinto. 

O infeliz veibo (contava 80 annos ds eda- 
de)succumbiu ao ter conhecimento do crime 
de Campinas. 

-SR» 

'.' O Boiaa artigo taíaraate a reforma da iaatraagSo 
pabliaa deapartae oa aaloa do OiarJo Popular, qae 
parMa lavelar-aa naia raaliata da qaa o rai. 

■ Aa eíBildafegSei do aoILaga alo, ao aatanta, da 
tede poBto daaaabidas, por maia amaval qaa qaeira 
•lia aar aa at. dr. Almeida Coato, qae, a'gaado lo- 
noa iBÍormadea, BSO prateada ptetaleaar-ia da am 
vero daaaaido, pata arrogar-ia faenldadaa que alo 
Ua foram oathotgadaa pala aiiambléa proviatial. 

ii BBtiaines aom aamma Qdalidada o qne oaeor- 
I ata aaqaalla aorporaçío, BO qae •oBearne a teíorna 

da iBalnavIo pobliea, 
A aenmiaala. qaa tiaha elaborado am projaato 

! labitltativo ao qaa aalava em 2> diaaaaiRo, deixon, 
' ner aaedfdo prario doe partidos, da cCFaieeer o aaa 

' trabalho, attanla a exigoidada da tampo para ler 
devidaaaaata iitadado a diaeatido. 

B' aaeaaado anearaoer a impottanaia do aaiampto, 
qBa praBda-aa aoa maia momaatoaoa iatereaiei da 

- proiinaia. 
HiBgaam daaajaíia, portealD, qaa oma tal reforma 

faiaa feita de afogadilho;—ara, pelo aoatrario, opi- 
Bllo geral qne toaaa Tontilada eom a maior ampli- 
tode. 

Também diiafnaa, a agora rapatimol-o, qea aa- 
akan depotado eogitara da lei B. 130 de 18ã0, loi qaa 
«rf«B a aataal Eaedla Motmal, a qaa, Ba aaa peaaU 
ttmo artlgOi «OBtete ao governe aaetoriaaflo para 
nianiar a iaelnagle pablioa. 

Mia fali p«i*i para a aiaeaglo da aamelhaaia ar- 
tige, dabata aadaaoi qaa o lagialador proviatial 
•eaaadaa aa piaaidaota taealdade de abrir am «ré- 
dito aappUaattar, naa par» • do projeato qaa u 
tratava da aaavartar am lei. 

Nla é axaaia qaa a gavaiaa laaha apaBai da ra- 
gilamiBtar a projeato da abanada QramU Com- 
mlMbi parllhada pala raapeettva Manisalo da Ai- 
■MhUa. 

Aqaalt* trabalhai alUit de iBeoataelaval «atite, 
■■ti tapada da lacana* a datai taa qaf atoaaaapam 
H aimpUa heoa aaaaa. 

Qaeraada Sliar-ae 4 cartas dealriaei oiaderBaai 
tafaaaaiKe an anaigama qaa, aomo ait4i aa- 
■kaa admlmlatrader aaBaato teria a oorageoi da 
pCr aa axaaafla par mala erdentea daaejai qaa aa- 
trlaaa daabalaar a rafarma. 

SabNsata peats tod«« aatlo da aeodrda atd maa- 
ma «a ««Ueboradoraa daqaalla importaata trabalho, 
• aaraditamaa qaa a ar. dr. Almeida Canta «ordial- 
veata BXHdaaari o •aaaalhe do (eBaaitaada Diário 
i>09«Iar paaaiBdo, tedarla, «ata nltina. pala díiaa- 
bar da ale v«I-«« «aa pratiaa. 

B* aUaareaa iajaatifa altríbair-aaa o propadta 
da qaa «atra aarta soaaa Uagaigem sa a eitBa«la 
tf ra aasaervadera. 

HisaoUaea aoaeaa àablloa praferlnnaa aa daci- 
gBaada adaliBÍatr»«la <i lagialativae, a, aiaaara- 
■aata dipleraaaa qaa am llleatrade orgls da de- 
KMtatfc lava a aoa pareialldada ao poaU da InaaN 
«ar am aata qaa. ame vaa pratíead», eoaetitairia 
roriadUra «wiHowiW Ugiriati^. 
!■ • iiHi ttlitida dl op/eaMeBlttu anHiu* 

O crime de Cíiiupínas 
Acha-se concluído o inquérito aborto pe- 

la delegacia de policia de Campinas so- 
bra o aaaaasinato de Manoel Victoriao de 
Menezes, sendo remettido ao dr promotor 
publico da comarca por intermédio do dr. 
joiz manicipal, juntando-se o relatório do de- 
legado de policia. 

PARTICULARIDADE 

O Correio de Campinas refere que Manoel 
Antônio Viotorino de Meaezüs om carta diri- 
gida a um fazendeiro, residente naquella 
cidade, dizia que, apezar de ter negócios em 
Campioaa e querer liquidat-03, temia ir 
alli porque receiava que uma certa passoa, 
uuja pruQsaão e uome calamos, o matasse. 
Nos autos o nome vem porfeitamente expres- 
so se bem qaa erradamente escripto. 

O fazendeiro respondeu-lhe que nSo temes- 
se cousa alguma porque essa p'^saoa s-i daria 
por eontente de viver eii* Campinas e era 
inaapaz ds o matar. 

Acarescentava aessa oarta o faíendeiro 
mencionado : 

—Teoha, qne en serei, aev capanga. 
Ji sa té qne Viotorino Menezes tinha Jus- 

tos motivos para roceíar qua lhes desaeai cabo 
(ü pttUe. 

B' poiairel qae Pinto, sabendo qne Vic- 
toriao reoeiava do tal individuo, imaginasse 
ijue toda a responaabilidade, do crime qae o 
aaiauiao premeditara, reoahissa nesse indi- 
vidao. 

NOVO INTBRROOATOEÍO DE PÍUTO 

Foi interrogada, ante-hont^^m, em Campi- 
nas, pela terceira vat, o oriminoso José Pin- 
to de Almeida Júnior. 

A autoridade policial julgou, porém, cun> 
veniente gaardar rigoroso sigillo sobre o ra- 
snltado do interrogatório, aãm de que qnaei- 
qnar ravalaçSos importantes, feitas pelo pre- 
so, nSo sejam dadas ao publico, embaraçando 
a efflcacia das diligencias. 

Consta, porém, que já sd pode levantar a 
ponta do mystario da complicídads. 

NOVOS DEPOIMENTOS 

A 2 do eorreate, em Santos, perante • de- 
legado de poltoia e o sr. dr. promotor publi lo, 
dapaieram dnas testamnnhas, Paula Coelho 
e José Setúbal. 

O depoimento desta ultima é importantís- 
simo, muito extenso e mioocioso, relatando 
(âctos que aggravam a sitoaçSo de Pinto, O 
oriminoso. 

Awia, Piato dim i B-ítabal qae, o» Ur- 

BOATO FALSO 

Cerreu o boato de que Pinto havia-se ani- 
cidado. bübando, na prizSo, uma chicara de 
chá envenenado. 

Podemos, porém, aíBrmar que carece de 
fundamento esse boatn. 

Falleceu, ante-hontera, as 6 da manhã, 
n"e3ta cidade, a cxma. ara. d. Zulinda, sogra 
do sr. tentuto coronel Luiz Antônio de 
Anhaia. 

A finada contava 92 annis de idade. 

Falleoao, a 19 do paaaacla, na Franaa, o eapi< 
ISo Jobá Alvea Pslleiroa, diadnoto aooservador qne 
preatao relevatiiea aervicon d oauia pabliaa, OOOD- 
pando rarioB «argua de elaisSo popoUr. 

■lorge Behn 
O sr, Vicfor de Mello, eaoarrogiiJo pelo 

CBNTKO TTPUOBAPUIOO de angariar nasoffi- 
cinas typographican dos srs. S^^cllle^ & Comp. 
donativos para a viuva do infeliz lypographo, 
cujo nome encima esta noticia, fallecido ul- 
timamente em Santos, entregau, hontem, ao 
thezoureiro do mencionado Centro, a quan- 
tia de 100$500, 

Conata-nos que as cammíasíles de outras 
ofdcinas também tem conseguido bons resul- 
tados. 

o maestro El'afl Lobo vaii poblioar am& oompo- 
■iclo asara para eer eieaatada durante a Semana 
Santa. 

<A pabliasfüo, dii o Diiria de Campinai, eard 
faita em Parii t«ltet, n i trubalbo de moitoa as- 
noi. qaa sgora aohird d lua. 

Gjnilail   doa   sagniatea   treohai   on   ecmpaai- 

Ojmingo de Ramos.—Sar>ifo desta dia, eiaopto 
o orado ; 

Qa>rta-faira de (rafas—Mitioaa, sntlpbaais <Jo 
beatdictus a mistrera, ;>ara oa dias OfneaooliToi \ 

QaiBta-fiiira—Uolalea para eommonhSo, pinge- 
língui, man lalum a matitiaB j 

S^xta-feira—Ufflaio da Palito, poptle meui, v«- 
xila   regit e mslinaa ; 

Sibbndu—rriiciui, para ad prspbeeiat, licui ter- 
vtu, para prooianSu da pia, aliulaia, laadilí Oomi- 
num, Veipate autem i iMifí a ntagmficat; 

Domingo -Maliaaa o gloria para a miaaa, 
Igaalmaat» isriu puliliaa''»! oatraa moHieaa avnl- 

saa oooia Bioleie* par» 0^ l>aaso9 o Traa Haraa da 
ARonia, 

Eaee trabalha foi aiiariptu i>ào para 3 voaes, or- 
abestraçtu limplei, parla de biimoatam, meaoa ea 
Trea lljraa da Aj^uuii, auja njodioa a pira d to- 
lea. 

Constava em Itapemirim (Espirito Santo) 
que o procurador-dscal da fazenda geral 
(dr. Ferreira Uebutlo) tem opinado para que 
sejam pro lessados os individuo.s que possuem 
terras, cultivam e moram, tieai as haver in- 
demniaado ao Estado. 

Jantap 
Baben oa leitorej, por nonoia qaa demea, ha tam- 

po, di ab«gada, a aapilal iIo imperi<>, i^e dcii illni- 
^ras (aanllativoa h^apanhoos, oaari. dra Caaemiro 
Roa^e a J. Faraandei Aiviras, aaoirregadoa paio 
gonrao da aaa naslo, de eaaliaaar ealada* qne 
já bailam feito aobra a febre amarella a de eiami. 
nar, aam aapaaialidada, oa trabalboi do noaae illaa- 
tre eampalriota, o dr. Domiagei Freire, aeerea do 
miarobio eipealdao da lerrival  enfermidade. 

Apoa doía oa Iraa diai da aatada, neata aldade.eda 
aqaihaverem visitado duraraaaaatabeleeimaataa de- 
peodeatei da aoiaatia mediaB,Taliroa-aa a !• do aor- 
'eata, paraa eoite, e dr. Alaarai, ao paaie qaa o 
lap illaifra «olla|B ainda deBiaroa-ae,a^DÍ,mala am 
dia, 

I Sabamoi qae oa dr« AUaroí a Roare proaedaram, 
neita aidade, a obiarTatSia retativaa a deidobartads 
ar. dr. Domiago! Freire, a qae laaa obiarTaçSaa, no 
Oaao de reoaireoi david ia elemanloa ds ounflrmacto, 
p<jd*rIo, da algema forma, aSeatar o airaaler eipe, 
aldao doa miarobioa da febra emarella anateatado 
pelo er. dr. Freire. 

NIo é, parem, aata a legar maia apropriado para 
ama aspeiitto da aeteria, taato maia qnaado aii- 
glria alia ooBheeimento* profaBaioaaea da alta ?a- 
lia. 

Cornrata-noa, apaaaa, dar brefa aotieia da ama 
faati le^aalíBea orgaBiiada am hosra aoa doÍa il- 
loalraa laenlIatÍToie para a qaaltirenaaa baara 
i» aar aaa>idadaa. 

Tri[a-(a Ja am jiatar, ofereeido por algaBa ma- 
distf ds i pitai 10 HB lllastn «allii» iilratpii4| 

o ar. dr. Roore, jaalar qaa toM 1ogar,qoÍBta.f«ira, 
ia 7 )t da Doile, no Hotel da Franga. 

AahavjÉm-aa preaeataa oi ara. dr. Almeida Coata, 
praaiilonta da provinoia, e o ara, dri. Rinre, Laii 
1'oieir» Barreto, A C. do Miraoda Aaavedo, Araaaio 
MurqoBB, Maroos Arruda a Carloa Botelho o bam 
aaiim os ara. drs. Amerloj it Campoa, do Diário 
Popular o C.ig Prudo do üorreio Pautitlano, 

Até 10 horas paüiadaB duroQ O Jaalar eaja ntanu, 
peifeilameBle rauliaiiilo, foi o aagainie: 

POTAOE 

Chaniillr 

HORS.D'Uí:UVRB 

Vol aa vSBt   Q&aaaiàra 

RELEVE 
Poiiaaa laaaaaoi aaprea 

ENTREBS 
Ponlal à Ia Parigneoi, Filetde vaaa Daahaiaa 

ENTREMETS DE LE3UMBS 
Aspargea   aaaae   bUaeha. Petitt   poia ii rAogUíse 

ROTIS 
Dind e faroie.   Sigot da  moatoa. 

Roaat-baeía saigavats 

Crdme an oitron.   Tarte aox fraila 

DBS3IÍRT AS30RTI 
Liqaeora.  CaK,   Cognaa. 

S0RBET8 

Raro doparam-ie osaaaiSefl, em 8. Paalo, em qae 
ama feata, da oiraoter todo •aiealiSeo, renna, ji 
h)maoa da saio na ia, ao rigor da expraaaloi ji 
aqaallai qne aabem preatar a oaitars du espirito a 
a dadiaagile prodaiional o   preite de qne iKo digaoS' 

A oonversac^", ftanoameate eneelada, sorreo 
sempre brilhiote a auimeda, aoEdo tpeBai iater- 
rompida peloa tomis do ealylo. 

Ao aympBthloo e erudito medieo, o ar. dr. Miranda 
de Aiavedo, aoobe a miii>Ea da aaadsr os nediaoa 
heapaahúia a de | dr em relevo oa lonvoraa de qae 
aSo dignoa. 

Reipondao-lha o ar. dr. Roore, ao idi<maheapa, 
ahol, ao qual iivrlcu-ae ntalie Troieotr, sabendo 
dalle csar era pií da ma eltqueneia, agradecendo 
a honrosa m^nifeBUeSo do aprejo da qne loram 
aivo, alie s o aea aollega o ar. dr. Alvarei,a larmi- 
nando eandando o Braiil, a, entre aa peaaoaa pre- 
centflB, moita especialmente, o ar. dr. preaideute 
da provinole, lllastrado prolesior da Faealdada da 
Bahia o oa ara. dia. Baneto o Miraada de AieTedo 

Nu qualidade de profeiaor dietinetiaaimo qne i, 
foi o ar. dr. praaidenta da previsúa aaodado paio 
ar. dr. Araaaio Ma'qaBi. 

Em sagoida briadoa o ar. dr, MiraBde de Aievedo 
a imprenaa reprstenta da peloa aoaiidadoi inprs- 
rafaridoa. 

Ao elaqoflote brinde do ar. dr. Miranda de Asava- 
do roapondea, no aan aome, ao do aaa aoUega pie- 
asBlo, D ar, dr. Ameriao de Gampoa, a no da aaaa aol- 
legas da Prctincia, qoa ulo podaram eomperacar 
o ft dr. CBíO Prado, 

Bagaio-«a o (aaii do ar. dr. praiidaata da previa- 
eia a eómmiaalD heapsBhola, da qaal a. aie. raeo- 
ahoeia oi eapiritoi aeianliSaoa para lafar a bom dm 
a ardoB enpraia de qoe tiveram a hoara de aer ia- 
eambiiloa pela aoa nsfiOi 

Também foram aaadadiia pelo ar, dr. Uirasda de 
Aaavado o ar. dr. Caminhoi, vivo exemplo da aar- 
vifoa prealadua no profeaaorada, e o illaatra labio 
dr. Dumiagaa Prelrti, eaja n>i>isda ji ato ce cea- 
tringa a eate paiz. 

O sr, dr. praaidoata da provineia levaatoa o alti- 
mo brinde em honra doa mediaoB pTOaontai. reaor- 
daiido «a sova hsblitsçSai a a dadioacSo da qne tan- 
tas çrovaa tem dado no aiereielo da ans nobre pro- 
Saao. 

Em samma, ama feita qna tai honra aoa mtdleoe 
de S. Pialo a poaeo rraqaeaia eatre aóe: bastar' 
Jiiar-ae qae a politiia (oi dalle aomplatameale abo- 
lida, sadeado o logar a gloriflasgto da ioientia. 

Requerimentos rtespactkadoa 
pela presidência 

3Í de Março 

Do Joronymo Ghirlanda.—Como requer. 
De José Lipea Pereira de Carvalho Sobri- 

nho,—Ao thesouro provincial para pagar em 
termos. 

De JoSo Antônio Rodrigues do Séve Co- 
mo requer, em termos. 

De Antônio Benedicfo de Cerqaoira Leite, 
2* despacho,—Como requer, 

De Antônio Pereira Paiao SilTeira.—Ao 
thesoureiro das loterias para informar. 

De Cbristmo A. da Fonseca.—Ao thesouro 
provincial para informar. 

De Antônio Raposo.—Ao dr. juií de direi- 
to da !■ vara para informar. 

Da Charles Bernard.—Indeferido, por não 
ser admittido protesto contra acto legisla- 
tivo. 

Pelo paqnete inglei Magellan chegaram 
à corte ante-hontem 167 immigraotesdos 
qnaea 25 se recolheram & hospedaria dos im- 
migrantea e 142 desembarcaram por sua 
conta. 

Seguiram em transito para o Rio da Pra- 
ta 174. " 

Prestldlgi te do r 

Dapoia da amaabl. eatria-ae, BO 8. Joid, o praa- 
tidlgitador Aaleraao, aeiiliado por Hma. Loaiea 
Hanae ABdorioa. 

Fromalte aoitaa brilhaataa, aavaa, BUBOB Tialaa 
neata eapilkt emSm om ■ aaaainbrode mararilhaa > 
aa phraaa ds aaDaaeie.qae vaa pahliaado aa leeglá 
leapeativa daeta folhe. 

Roulto 

O ar Joaqolm M,>ehido Qome». eatahaleitde aem 
«aaa de armariobi O fatía<lai, ao Campo da Lei, fol 
tlolima, aata-hoDiem doa larapiei, qna aabtrahf- 
r*m d.iarioa ebjaaioa, ama garrniha a pagai da f a- 
aeadaa. 

Embargo      . 

LS-ae no Correio de Campinai: ■■"• 

< Tendo sido embargadas, a requerimento 
da companhia Üogyana, as obras da estrada 
de ferro que eatÀ construindo a compa^tiia 
Kamal Forreo do Rio Pardo, foram am au- 
diência de 1 do corrente mandadas desamh^r- 
gar as mesmas obras a requerimento deita 
companhia, levantando-se O embargo no 
mesmo dia, por n3o ter querido a Múgytna 
proaegnir nelte. 

< O embargo fSra requerida por jslgar-sa - 
esta companhia prejudicada com o eotroQca* 
mento da estrada em conatrucçlo, nt LagAy, 
ponto determinado para aquelle fim pela pr»> 
sidenoia da província, quando approvon ! •■ 
plantas que lhe foram apresentadas. 

< Consta que a companhia Mogyaaa vae 
de novo requerer qne aejam embargadaa ai 
obras que acabam de ser deaembaofadu. » 

No tanque da fazenda do sr. Eduardo ds 
Moraes Pacheco, no bairro do Tijuco Preto, 
munioipio de Campinas, foi encontrado, 
boiando, o cadáver de um homem de câr 
preta. 

O cadáver foi transportado, a 1* do cor- 
rente, para a oidade de Campinas, sendo se- 
pultado sem exame de peritos, por ordem do 
subdelegado, que se limitou a íuquerir algu- 
mas testemunhas sobre o facto. 

Os interrogados declararam qne O preto, 
cujo nome se ignora, indo lomar banho no 
tanque alli pereceu afogado. 

Em Taubaté, travando se de razOes Feli- 
ciano Cardozo e seo cunhado Liberato Car- 
dozo, chegaram a vias de factó e, da luota, 
resultou sahir o primeiro ferido na cabeça e 
o segundo no braço. 

Acha-se restabelecido dos seus enoommo* 
dos o nosso amigo sr. José Emygdio de Al- 
meida Cardia, residente em Lençóes. 

Tkeatro 
No S. José, boje, espectaculo pelo grupo 

dramático infantil. 
Representa-se Cositno ou o prinàpe caia- 

dor, e a Corda sensivel. 

Chegados a S. Paulo 

Aahaa-is haapadadsi na Hatol da Fraafa, ■kag»< 
dei honlem, ee an,: 

Proftaaor Aaderioa. 
FraBaiieo H. Freire da Silea. 
Adolpho Bronberger. 
Bento de Laeerda. 
Jsté da Laeerda. 
Cartoa Torrea Raagal, 
Joad Furraira da Figoairada. 
Manias B, de Araajo. 
Fraaiiaao Oemea da Silraira. 
Caadida Patraira da Silva Csmarga 
Jaaqaim Corrêa Diaa. 

Conferência 
Hoje ás 5 horas da tarde, na Igreja Inglen, 

á rua do bom Retiro, termina o rerd. dr. 
CroBs a sua sarie de conferências, versando 
sobre o thema: « Jesus Ühristo A. N. nsu* 
citado, summa de todas as evidencias ohris- 
tãs.» Haverá musica sagrada noa interrallos. 

Companlhla PauUata 
Hoje, aa 11 horas da maohS, dar-n-á â 

reunião da assembléa geral desta Companhia, 
no esoi iptorio central, na qual serio apre- 
sentados o balanço, contas e relatório da dí- 
rectoria relativos ao semestre de Julho a 
Dezembro findos. 
 M a ^ 

Pedem-nos a pobücaçae do leguiate: 

Modéstia 

< No dia 31 de Março, aa oidade de Pirai- 
sannoga, avuUado numero de pessoas acom- 
panhadas de uma banda da musícs, e oon si' 
raudolas de foguotea, esperaram na eataçlo 
da estrada de ferro, pela chegada do presti- 
moso cidadão J. P. da Motta Júnior; esta 
sabendo da honrsoa recepção qua o aguar- 
dava, ficou na cidade de Campinas, d'ondé M6 
partio no dia seguinte, revelando mais nina 
vei a modéstia de que é dotado. > 

Caixa  Btioubmioa e Monte dã 
Socoorro 

0 maviment» da hontem foi o sagniaUt 
'<;■■. 

CLTH   lOOORoklM 

34 oBtradaa da depaaitoa   ,        .   ,   S-l 
8 rstiradai da ditei   ...        ,   ij 

Monta SM aoMeuM 

1 amprestinei aobra penhorei   .    .   1201000 
d reagalaa da panhorea S0S|5W' 
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TELEGRAMIIAS"! m. 
Cârte, 4 de Abril. \f 
Falleofo. bcjo o ar. vlMfonde 

de Souza GarvaUio. deputedo 
pela província da Parabvba « 
db-ectoi> do «iDIario do BrazuT 
orgAo da dluldenola UbarmI na 
parlamento. ' 

Este aaooeuo oaiiw>a neata 
cArte a inala pronandst e doio> 
roaa aensRçfio. 

Campinas, 4 de Abril^ 
O dr. S!-ranobco Qulrlno «e. 

eeltou o encaixo de aer advo- 
gado da Joa6 Wnto de Almei- 
da Jnnlor. Indlgltado autor 
do aawaatnato do nesocJant* 
Vtotorlno de Meneaio^^^ 

• ■miiiiiiiffir"- fij-r"' c£ií.,k^.'í 



íWf -^ 
.(.:■ 

•antoa, 4. de Abril. 
Metubal tai Inquerldo a ^ do 

oorreote aeerca da aaaaaalaa- 
to de Campbma. 

' jplraoloaba» 4 de Abril. 
Paileonu esta madrugada i> 

respeitável anelAo Ju86 Pinto 
de Almeida, pai do exi-gereute 
do Banco Mercantil de S. Pau- 
lo* Indlgltado auctor d > aeaas- 
•laato do infeliz negociante do 
Manta Catuarlna. 

{Correio Pfliíiíííano.) 

Berlim, 1 de Abril 

Oa festejos orgauisaâos aqui por oooaaiBo 
da Baniversario do nascimeato do priaoipe de 
BUmark correram muito aDimados. 

Pariz, 1 de Abril 

O corpo expedicionário franooz que opera 
DO TODkim, reto aquartelar-se em Kep. 

Parlz, 9 de Abril 

Até agora o sr. de Freyciaet BSO consa- 
goia orgsoisar mioisterio qae assoma o po- 
der. 

Tem havido repetidas conferências com di- 
Teraos homeuj políticos, mas sem resultado 
por emquanto. 

New-Yõrk* 3 de Abril   - 

A insnrreiçKo continua na Columbia a cor- 
rer (aTorayelmeata aos insurgentes, que oc- 
onpam aotualmente todos oa pontos da cidade 
de Panamá. 

A idéa apresentada pelo presidente de 
Qnatemala da formar uma só republica de 
todoB oa Estados da America Cuntral, n&o 
encontrou apoio dos pequenos Estados e nSo 
Tiogarà. 

Parlz, 1 de Abril 

O general de Negrier oEo tem peioradf^ 
com Os ferimentos recebidos na retirada de 
LftQg-aon. O sen estado geral è satisfató- 
rio. 

Londrea* 1 de Abril 

A rainha Tictoria deixou a Inglaterra e 
seguiu para Aix les Bains,  na Saboia, para 
fazer uso das águas thermaes. 

Pnriz. 3 de Abril 

O ar. de Frefclnet nSo conseguiu formar 
am gabinete, e, communicando ao presidenta 
da Hepnblioa esse .resultado, pediu diapensa 
dessa incumbência. 

O sr. Grevy encarregou o ar. Deves dessa 
miasSo. O aenado rotou em terceira discus- 
■Ko a leL de reforma eleitoral, adoptando o 
esorntinjo de lista para as eleiçSes legisla- 
tÍTat>.-' 

viennlis 9 de Abril 

E' cada vez mais favorável o estado das 
relaçQes diplomáticas entre a toglaterra e a 
Bnsaia. Parece ter desapparecído qualqaer 
perigo de rompimento. 

Pariz, 3 de AbrU 

O cardeal Guibert, arcebispo deata dioce- 
le, aoh«-ae gravemente doente, inspirando 
grandea cuidadoa o leu estado. 

[Agencia Savas.] 

OOaRXIO PAtfUSTAKO-5 d« Abril de 1886 

8ECÇA0 LIVRE 

Boletim da «Provincia de 
S. Paulo» 

o sbsiso MBigudo, ItaSo no bolitin que » Pra- 
«íneía 4» 3, Pauto diitiibain boj« iobrs rastos da 
«rlnis tm CampiD«i, •!■■ (|Ofl '^ (!■* 'i^^ <Pinlo man- 
dou aOregar em S, Paulo o Tutivriii, girtnte do 
IfowLtndon, > qoantia do 2a!000$000, do qn« foi 
portador 8«tnbal>, daelara qaa tal efflrmaeSo gareas 
Hr rMtiflMdi, pois a oparsçlo ds remoiaa da di- 
ahsiro foi prapoata lo baano e DKD ao aignataria 
ÍB<llvlda»laiHti>, do qno «líi iarormada a palj- 

S. PaBU. 4 di Abtil d« 1895. 
A. L. TiTACiBã. 

o Conselheiro Duarte de Aze- 
vedo 

Peço aos meus cliontes e amigos, que em 
«•utto me aobat occnpado noa traballios da 
Oamara dos Deputados entondam-se, para to- 
d* o serviço do foro com o dr.   João Pereira 
Montçíro, que ôoa encarregado da  direcçâo 
4o nosso esoriptorio de advocacia. 

Rio de Janeiro 28 de Março ao 188& 
M. A. DüàHTK OB AZEVEDO 
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■'.r.- t 
proooplo Luiz L.eltao Freire 

'■ Houtem aa 8 horas da noito, aprouve a 
Dfloi chamar a si este diatincto oidadfio I 

A flidwiafcde Sorocaba inteirft,traja luto por 
-tto  infausto   paaaamento !.. 

Horrível sorpreaa; no goao do perfeita 
«ande íoi momentaneamente atacado de uma 
^^aitsocerebral, ecoa. quanto aoecorndo 
Soontinonti. a medicina foi improícua ; mo- 
rtos depois era cadáver, esse diatincto ci- 
STamV) dedicado,  verdadeiro typo de 

ISpro io^verdadeira dedicação, a sombra 
STbSiideíra conservadora ; afó robusta, que 
Smpíe mostrouoom suas crenças políticas, os 
«nrlooa preaUdos a nobre causa qae sempre 
áafandtóu com dedicação e honestidade, col- 
ttí^.no a frente do partido, e sempre oi 
JSSSmente considerado ; todos squel es 
«mlgoMue hoje o pranteara, como pelos pro- 

"S?,m;rnSi perda ao partido conserva- 
dor. Exercia « maíT de 30 annos o l"»"/« 
!• UbeiliS* nesta cidade ; merecendo «empre 
» mBla decidida conflança e oonsideraçío de 
iodos 08 joizei com quem funccioaou, de seus 
S«i, « de todM 08 advogados deste fo- 
«. pwina proverbial honestidade,  e  seve- 
üidAudaeostniD^; 

0 íoro 4B8Uoi<Ude enlot»-<9 hoje por m- 
fftWto M9atMia«sto. 

Io 

Procopio; foi em sua vida, o  que poucos 
tem sido : político honesto e com   fó profan- 

em suas oronças; empregado severo, ho- 
nesto e fiel cumpridor de seus devores ; 

Aoiigo d<ídÍca'lo, como poucos hoje se v4; 
CidadSo ia()fi:nsivo, echuio de virtudes pe- 
que gosoii súmpre nesta cidade e de todos 

que o conheceram, geral estima e toda con- 
sideração. 

Sorocaba, 31 de Mirço de 1885. 

Seminário Episcopal 

As férias deste estabelecimento termlnar- 
ae-h3o a 30 de Abril. 

Peiimos aos srs. pães que nSo tiverem de 
maudir mais seus alhos para o Seminário, 
o obséquio de nos avisarem cora antecedên- 
cia, afim de darmos esses logaros a novos 
aluamos, visto haverem jà muitos podidos. 

Outrosim, pedimos aos mesmos senhores 
que tenham a bondade du nSo mandar alnm- 
no algum, sem prévia combinação, por ter- 
mos numero quasi completo. 

Seminário, 25 de Março de 1885. 

Conogo, JOãO ALVES, reitor. 
(3-2 

Alfredo Augusto de Azevedo, fiscal da câ- 
mara municipal, nas frognozias de Santa 
phigenia e Consolação, etc. 

Paz saber áquom interessarquo para com- 
primento do art. 53 § 1° e 73 do cod. de pos- 
turas de 31 de Maio de 1875 foram rocoihi- 
dos á deposito os animaea seguintes : 

Dois bois pretos, marca D. I. 
Uma vacca, fusca, marca 77, todas appre- 

hendidaa em terreno particular. Igualmente 
chamo quem com direito sobre os mesmos de 
vir retiral-03 pagando multas e despezas, sen- 
do que fin Io o prazo da lei serão levados em 
hasta publica quarta-feiia, 1 de Abril em 
as portas do paço municipal e entregues á 
maior lance, tudo para cumprimento da lei. 

O prazo de que trata o art. 53 § 1° é o 
de 3 dias a coniar da data deste. 

S. Paulo, 27 fle Jdarço de ItJSii. 
4^'2 Alfredo Auguslo de Azevedo. 

Câmara Municipal 
De ordem da câmara municipal desta capi- 

tal pelo presente se chama concurrentes a 
apresentarem propostas dentro do praso de 
15 dias, a coutar da presente data até 14 de 
Abril próximo futuro, para o segundo con- 
tracto de assentamento de guias nos logares 
que forem determinados pela câmara, sendo 
oa pagamentos feitos em títulos. 

As propostas deverfio ser selladaa e fecha- 
das. 

Secretaria da câmara municipal de S. Pau- 
lo, 31 ae Março de 1885. 

O Secretario, 
Antônio Joaquim da  Costa Guimarães. 
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Olrectorla Geral do Obras ■'u- 
blicas da província de São 
Paulo. 

MBLHOBAUEHTO   DO PORTO DK  SANTOS 
Pelo presente se faz publico qua a direc- 

toria do obras publicas da provincia de Sáo 
Paulo recebe propostas, em curtas fechadas 
até 0 dia 14 de Abril próximo futnro, ao 
meio dia, para a oonstrucçao das obras de 
melhoramentos do porto de Santos, de con- 
formidade com as condições seguintes : 

l 
As obras serSo executadas de accordo com 

o projecto, descripçiio c espGciãoaçSes cons- 
tantes do relatório apruaentado pelo enge- 
nheiro Maaool Ferreira Garcia Redondo, com 
as modificações propostas pela directorla de 
obras, tudo concernente aos novos estudos 
procedidos no poito de Santos segundo a lui 
proviDoial D. 55 de 2 de Abril do anuo pas- 
saJo e cujos estudos foram approvados polo 
governo Imperial, por decreto n. 93â5 de 24 
de Janeiro do corrente anno. 

n 
Comprehondom as obras a execução do um 

oáes corrido, ora curva, tendo lílO metros di; 
desenvolvimento o factura do terrapleno in- 
terior, utilisaudo-se para os trabalhos do por- 
to os materiaes que provierem da estrada que 
se projtícta abrir na garganta do Montaurrate: 
oostrucç&o de uma estacada, na piiite sua 
perior do ancoradouro, tendo um kilometro 
de extensão; i-difiuaçío de 7 armazéns alfan- 
dúgados e do edifico para a meza de rendas 
provmciaea e execuçào du diversos trabalhos 
complemontares mencionados no orçamento 
organisado. 

III 
As obras aerflo cooLractadas por unidade 

pe preço segundo uma tabeliã descriminada 
que O proponente apresentará do conformi- 
dade com a natureza dos serviços constantes 
das especifiuaçíes, planos e relatório das 
obras, em concorrência, os quaea poderão ser 
examinadc na directorla geral das obras 
publicas, todos os dias utels das 10 da ma- 
nhS às 2 horas da tarde. 

IV 
0 concurso versará sobre aa condiçtlea de 

prfço 6 idoneidade dos oop^urreotea, devendo 
para este fim os proponeutiis menciODar todos 
os preços da nnidado de obra e juntar docu- 
mentos cem pro bato rios de sua idoneidade ou 
de seus propostos. 

V        ■ ■  " 
No caso de paridade de condições de pro- 

postas será preferida a da Associação Com- 
mercial da cidade de Siotos, t^m primeiro lo- 
gar, e oa falta desta a do proponente quO 
se recommendar pela sua moralidade como 
empreiteiro de obras publicas no Império e 
pela pratica de trabalhos de idêntica natn- 
rexa. 

VI 
O oontractante terá todas as vantagens e 

ônus da concessJto feita á provincia, pelo go- 
verno Lnperial, pelo Decreto n. 8,800 de 18 
de Dezembro de 1882. 

VII 
As obras sorKo  coaclnidaa dentro de três 

annos depois de começadas, sob pena de uma 
multa de 3:0ü0$(K)Ü por mez de demora. 

VIII 
O proponente depositar! no thesouro pro- 

vincial, antes do ãodo O prazo da concurron- 
cia, uma cauçSo em dinheiro ou em apólices 
da divida publica de 30:000$t>UO, destinada a 
garantir a aisignatura do coiitracto. 

Somente em vi^ta do conhecimento da cau- 
çSo exigíds seri o proponente admittido ao 
«eo«nr*Ot 

IX 
Se preferida a proposta e aceitas as bases 

do contraoto recusar ae o proponente asaig- 
oal-o perderá o mesmo, em bi^neficio do the- 
souro, a importância do deposito. 

Para fiel execuç&o do contracto que fOr 
calobrado é o proponente obrigado a deposi- 
tar no mesmo Ihesooro, e no acto da assigna- 
tura do contracto, ama cauçSo de mais 
70:00O$0ÚO. 

X 
A cauç3o de l00:OOO$00O exigida como 

garantia do contracto só será levantada peli. 
empreiteira depois de concluídas todas as 
obras e satisfeitas as condições que forem ex- 
pressas DO contracto. 

XI 
Além dos emolumentos, o proponente pre- 

ferido deverá, ua occaaiSo do contracto, ex- 
hibir a quantia de um conto conto e cincoen- 
ta mil rãia para pagamento do aollo fixo pela 
expedição do decreto a. 8,800 de 16 de De- 
zembro dõ 1882. 

Directorla Õeral das Obras Publicas, S. 
Paulo. 12 de Fevereiro do 1885.—í", de Sal- 
tes Oliveira Júnior, secretario. 

(Até o dia 14 do Abril) 

t 
Roza-ao na cgroja do Santa Iphigenia, ás 

8 horas e meia do dia 7, uma missa por alma 
de Aurélio Franco Júnior. 

Preoi»a-ae do um cosinheiro na rua 
do Braz n. h5. 

BvrrmnDHO rAnumND 
Programma da 1' corrida  era 

IT de Maio 
1' PAREÔ—Prêmio da provincia, rs. 1:000$.   Cavallos inteiros e éguas do paiz.   Entrada 

100$.    Distancia lOOS". 
PARBo—Haadicap, rs. 600$.   Cavallos inteiros e eguaes de qualquer pais.    Entrada 

fiO$.    Distancia 1609 ". 
PARüo-Promio primeiro Criterium, rs. 500$    Poldroa epoldras nascidas na provincia, 

até .-1 annos do idade o que n9o tenham ganho este prêmio.  Entrada lo$.   DÍB- 
tancia 800 ". 

PARBO—Prêmio productos, rs. 500$.    Poldrose poidras nascidos no paiz atè 4  annos 
de idade.   Entrada 50$    Distancia 1300 -. 

5" PAR50—Prêmio segundo Criterium, rs. 400$. Poldros e poidras nascidos  na provincia, 
atè 3 annos do idade, que n&o sejam de puro sangue e que aSo tenham ganho 
este promio nem o primeiro Criterium.   Eotrada 40$.   Distancia 800 ■ 

6° PARBO—Prêmio Omnibus rs, 400$.    Cavallos o éguas do paiz que nSo sejam de pnro 
sangue,    Entrada 40$.    Distancia 1609". 

S. Paulo 23 de Março de 18a5. 

-^...   p«n. 

PrecÍ8H-ee de um eaix^iiro que tunlia 
pratica do taveina na rua do Uraz n. 85. 

Companhia Carris de Ferro de 
S. Paulo 

Ficam suspensas as transferencias de ac- 
ç0oa desta Companhia, desde a presente  data 
atè a reunião da As^embtéa Ourai, convoca- 
da para o dia 11 do corrente mez. 

S. Paulo, 3 de Abril de 188Õ. 
Pula directorla, 

B't'iriano Pereira da Sitett. 
Superintendente. 

Salão Intsmãcional 
DE 

Barbeiro e cabeliereiro 

LUIZCHVUTIN 
3». RUA. DA.  IHPEJaAXRIZ 

Grande sortimento de perfumariaa e arti- 
gos do fantasia, Especialidade de penteados 
para senhoras. Grande sortimento de posti- 
ços para senhoras. Faz-se qua>quer obra em 
cabellos. 3—1 

Loteria à província 
A 3' parto da loteria n, S9 será extrahida 

em 7 do corrente as 10 horas da manha. 
S. Paulo, 4 de Abril de l»8õ. 

O thtízoureiro, 
Benio José Alves Pereira 

A.II1Í1 de leite 
Prüci3a-.'<ü de uma para a cidade de Cam- 

pinas. Para tratar na rua da Imperatriz n. 
a7.  3-1 

AOS SIÍS. FAZENDEIROS 

CAPITALISTAS 

Vendo-se uma chácara dentro da cidade, 
na rua do Hospício n. 9, com linda vista, 
tendo a casa de frente 19 metros, além do 
muro ao lado c>m portão ; tem 8 commodos 
espaçosos, claros, arejados e quaai todos for- 
rados a papel, graude terreiro com poço 
e abundante água potável, um quarto no ter- 
reifi', rancho egalliiiheiro ; graude quintal 
com Ô'i metros de fundo e 48 do largura, 
uma boa vertente 'te água no fundo do quin- 
tal pura régd da chácara, bom jardim com 
muitas flores o arbustos, 4ÜÚ a 500 roseiras 
dequalilade; grande porção de arvoredos 
dando frueto, comojaboticabL-iras, macieiras, 
laraogtnras, limoeiros, jambeiros, 40 e tan- 
tas figueiras e outros muitos arvoredos. Para 
ver e tratar na mesma das 8 ás 11 horas da 
manhã. (quart- e sabb.    ti   6 

^o—Una   da     Imperatriz—36 
Nesta casa vonde-se por atacado e a varejo nm grande sortimento de flores flnas, plu- 

mas amazonas e fantasia pretas o de cores, tudo recebido diroctamente de Paris ; por preço 
do custo e ate com algum prejuízo. r    r   »- 

A casa tem sempre um grande o escolhido sortimento de chapéoa para homens e mO' 
ninos como em chapéos guarnecidos para senhoras e meninas, que vende por preços inferio- 
res que em qualquer outra casa neste gênero, porém todas as vendas, tanto por atacado 
como á varejo, s3o . i~    •«««»« 

9 

10—7   da 2 em 2 diai iudavo    &^ühinv6c«. 

MOSQUITOS 
Cliegou a nova remessa  do 

acreditado 

Especifico infallivel para a destruição completa e instan- 
tânea dos mosquitos e outros inseetos. 

Pliarmacía Ypiranga 
-4a - Kxj-A. 12-11 

findolfo, Tsisaira & ü. 
OuBa   de   fjonimlBis úe » 

SANTOS 
32-BUA VINTE CINCO DE MAB(lfi-32 
  150    102 

Companíiia   Teíegrãphos   Ur- 
banos 

De ordem do Conselho Fiscal desta Com- 
panhia faço publico que achando-seo mesmo 
autorisado a fazer cossSo docentro telephonico 
que tem estabelecido nesta capital, o qual 
jà coiita 195 assignantes com uma receita 
annual superior a 33 contos de réis, convido 
jLS pessoas que desejarem adquirir este centro 
a apresen'arem propostas para tal acqnisi- 
çSe, no praso de 30 dius, na Estação Cen- 
tral á rua Direita 33 ou na corte á rua do 
Hospício 31. 

a. Paulo, 11 do Março de 1885. ' 
3U~8 Bernes, superintendente. 

Theatro S. José 
Terça-feira, 7 de Abril 

Estréa do notável e universalmente cele- 
bre professor 

A-uderson 
Auxiliado por 

M."' Louise  Maude Auderson 
o professor Auderson pretende apresentar 

ao illustrddo publico d'e3U capital uma serie 
de maravilhosas sortes, que tSm sido o as- 
sombro de todo o mundo e qae ainda na quar- 
ta-feira ultima teve a honra de executar pe- 
rante S. M- o Imperador do Brazil. 

Preooa do cofttume 
A'S 8 lií 

Bom emprego de capital 
Vende-se metade da fazenda do Rio dos 

Couros, freguezia de S. Bernardo, torras pró- 
prias para a lavoura, e um terreno de fronte 
da dita fazenda contendo 70 braças du frente 
e ceuio e tantas de fundo, indo d'aqui ao la- 
do direito, o um outro terreno no logar cha- 
mado Matio Grosso porto da estação dos 
bondsda Villa Mariana, indo daqui ao lado 
esquerdo, tendo 40 braças de frente e 90 de 
fundo, dividindo com a colônia dos italianos 
o tambfira vonde-so 4 casas na rua da Liber- 
dade e uma dita na rua de S, Joaquim, tudo 
isto para ver e tratar com o seu dono no 
Largo da Liberdade n. 44. 20—19 

Ãoa  srs.  fasondQÍros,  oaçidoros, 
viajantes aoradotss dos settoes 

XiniTURA. DE NAJil.* 

Cura radicalmente e em poucos momentos, 
as pessoas mordidas por cies damnados, co- 
bras as mais venenosas, aranhas, o emflm 
por todos os reptis o inseetos venenosos. 

Envolve o frasco a guia de usal-a. 
A Tintura de Najá é uma delicada prepa- 

ração que o mais obscuro camarada sabe ap- 
plical-a, ouvindo lér apenas uma vez o seu 
prospecto. 

FBEÇO DO 7RA8C0 3$Õ0O 

Do p oa I ta i*Io 0 
PKIXOTO EBTSLLA & C. em frente ao Hotel 

de França. 30—8 

Cayeiras 

Grande reduccüo   em   preçoa 
Cal virgem preço na estaçSo de Cayei- 

ras, kilo 33 réis. 
Dito, dito, preço na estação de S. Paulo,kilo 

37 réis. 
C^l   extlncta   preço  na   estaçSo   de 

Cayeiras, litro 16 li8 réis. 
Dita, dita, preço na ostaçao de S. Paulo.Utro 

17 réis. 
A, varejo do «acca em «acco» 

aa ca«a 
Ao comprador litro 20 réis.      '  ~^\!r 
Xelha» como as de Marselha. 
Xijoilo» imp ensados. 
Pedra de Cantaria. 
Dita de Alvenaria. 

Preços redozldo» («m propor- 
ção a porção 

A tratar com 

Jouotm Freoii BodoTslho & Coap. 
LADEIRA DO DR. FALCÃO N. 8 

Ait  16-8. 

CONTIU A  IMPOTÊNCIA 
o APHRODISIACO 

LIQUEUR DB VENUS 
Delictids prepnrstilo do «slabre dr. Alhnrd para 

sombater a impotaoiis. 
Eala importíiate madigampulo ds prinoipios tanl» 

coi, tnti-eapaimuilitoB a sitilantei ó IntoiramHla 
iaeult) de *erlB> preparofísa nooiiaa, taei oomo : 
Cantbaridas, photphoro, campbors, eU-, ela., qns 
lauto mal fazsm a quem improdODlomeate d'BnaB 
Dza para racoperar a< forçaa pe^didaa. Indisamos, 
portanto, D LíU-UI- do VonuH, □ni«« sm laa 
sanaro de uu sff4ito leitaro para aquellae qoa asl- 
frem l&o horrível mal. Cada fraeoo qua oaita apanai 
5 fracoos, trui om preapeolo qua ezpliaa minas)o> 
samenle os madiaameDlDS de qae aa aampta tita 
delícida preparafaa a o faoil modo de maNa. En- 
coDtra-ra em caaa doa ara. Peixoto Ê«tel- 
!«• dt C, em freale ao Holal de Franç».        30—5 

Banco de Credito Keal de São 
Paulo 

No dia 1° de Abril próximo, começa o 
pagamento dos juros das lottras hypotheoa- 
rias deste Banco, vencidas  aié hoje. 

S. Paulo, 31 do Março de 1885. 
José Duarte Rodrigues, 

4-3 gerente. 

opl 
Mudou-ae, da  rua da Imperatrit 83, 

para defronte, 38 (antiga casa Garrsvxj. 
Temos o melhor e maior sortimento da oâ- 

pital, em artigos para casamento* nol- 
vas e semana  eantn, capas, fa- 
zendss, modas, armarinho e vestidos feitoa. 
20-1    " Anionio liafael Boptista. 

Da fazenda de S. Bento, propriedade de LU 
ma, Alves, Leite & C, fugio no dia 14 do cor- 
rente o escravo Belisario com os seguintes 
eignaes : estaturaregular, gordo, rosto cheio, 
bigode pequeno, pouca barba no queixo, TCiz 
grossa. Um slgnal na testa, em partes do 
corpo se encontrará sicatrizes antigas. Bom 
cocheiro. 

Nso é a primeira vez que ausenta-se ds 
fazenda, acou ando-se sempre em S. Paulo. 
Qnem der noticia certa ao gerente será gra- 
tiâoado com ã0$000, e quem prendel-o ooia 
100$000. 10-8 

Ao cómiuercio 
Os abaixo assignados faiem pnblioo qne 

dissolveram amigavelmente a firma Viuva 
Couto & Filho, qne gyrava nesta praçt, &• 
cando o ex-sooio Antônio Couto antorindo s 
receber o activo, com plenos poderei nt par- 
te pertencente a sua ex-sccia, 4—4 

Campinas, S6 de Março de ISHii. 
Anna Jacintiv de Andrade Couto. 

.   Atrionio FrtMçisOQ ik .Andrade Cmlo. 



CORBSIO PAÜLISTANO-5 di Abril de 1885 

um iiTi nu Arligus finos e de bom gosto, especialidade ^da  casa importadora 
de artigos para homens e meninos. is Pua da Imperatria ^ 

Esquina» da ruada Boa-Vlata; 

AVtóOS 
H. Vtllar ex-coDtramestre da antiga 

casa Rauniur & Cabral, mudou a sua bem 
moatada offlciaa do alfaiato da |raa da Imp- 
ratrÍE n. it9, para a ma de S. Beato o. âl, 
baixos do Grande Hotel.  

Fabrica nacional «lecamlaa» 
oom peito, oollariajo e puuho de fustão, de 
lialio e de morim,  rua da  laparatriz, 51 A. 
Ao Coamopolitano.   
~KjUvaa «le pellloa e seda, plle- 
•6ai prelo» branco e do oâree 
oortinaa, colchas, guiidaDapoa e toaiha^ 
acabam de chegar Ao Coamopolitano,~rua d^ 
mperatriz 51 A. 25—Ij 

O advogado JoSo de Sá e Al- 
buquerque* oscnptorio travessa  da Sé 
n. 26, onde súrá encontrado das 10 horaa da 
raanhs ás 3 da tarde^  

Impreterlvelmeuta a 7 de Maio 
próximo effdctua-se a extracçSo do segundo 
sorteio da graude loteria do  Ypiranga. 

ÜB bilhetes & Tenda na rua de S. Bento 39. 
S. Paalo. Dolivaes Nunoa.|    15—15 
U^CAlmêidcrNelto—Medico opera- 

diir. Hesideuoiae consultório—rua do Impe- 
dador B. C.  

AÕVÕQADO.—o dr. Pimpliilo Uuao»! Fmirs do Cac 
Tiibo «dvogi com Oí art. ranaeia^ird ttmiia do Aia- 
trdo • dr. Joio lluDieiro, DI 1* a *■ lusuooia, a lua de 
S. Benio n. M. 

VtUnda I  ctaamadoi   pari qualquer   ponto   da   pru- 
■ IDCil.  

UEUICO 
Dr. Bulalio.—Dá consultas à travessa do 

C'jUãgio do meio dia ás Z horas. Chamados 
á sua residência—largo do Aroualie n. 17 
A ou pharfflaeia Pepolar—Rua da Impera- 
tl Í! n. 4, ^_____ 
Üfledlco bomoeopatha.—Dr. Leo- 

poldo Ramoa, conaultaa das 10 ás 12 horas 
da maahá, chamados á qualquer hora, na 
Drogaiia Gentrtü Homcsspaihica, largo de 
S. bento B. 86.  

reoebem-ae  dli-ectamontei  no 
Sal&u   liJegante, vendem-ae   e 
appUeam-ae. 

Traveaaa da Quitanda n. 1. 
~~a advogado.—Dr. ilíredo Rocha, 
Rua do Rozano, 42. Rio de Janeiro. 

CouHClbeiJrõ   Mtàiioel    An£o 
ntUíi Unarte «Io Azeviudo  e di* 
JToão IPoretrui Mousolr», «dvu. 
guttosi—  S£":ptono  rb* de &.  fáusK 
tt. *íí.  

'Ur. I-Kkpea doa A.nijoB Junlor- 
ndvogado.— Bscriptorio-- rua Direita, 
19, sobrado. Incumbe-se também de causas 
IÍTA da capital e especialmente no foro da 
Santos. 

COMPANHIA. I^ ACION AL 
BB 

navegação a vapor 

COMPANHIA jtlO-CLARO 
Por ordem da directoria convoco aos sra. 

accionistas do tionco e prolongamento, para 
a reunião em aasembléa geral ordinária iio 
dia li) de Abril p. f. no escriptorio lia Com- 
panhia as 10 horas da maohs, para o Sm de 
aer-lhos presente o relatório da Companhia 
no semestre Bndo em 31 de Dezembro do an- 
no p. p., acompaobado do balancete e pare- 
cer do conselho fisoal, como para a aprova- 
ção do dividendo á distribuir pelos rendi- 
mentos do mesmo semeittre- 

Escriptorio da Companhia líio-Claro 15 
de Março de 1885. 

O secretario 
Antônio J. de Almeida Figueiredo 

(5—5 de 5 em 5dÍ8a) 

I 

Companhia Braganlina 
Aaaembléa [geral ordinária 
De ordem da directoria convido os srs. ac- 

cionistas desta companhia a reunirem-se em 
asaembléa geral ordinária no<iia 19de Abril 
p. f., ao meio dia, no escriptorio da compa- 
nhia, á rua da Igualdade, desta cidade, para 
cs fins seguintes : 

1* Apresentação do relatnrio da directoria 
e approvaço do parecer do conselho fiscal 
relativo às contas do semestre lindo a 31 de 
Dezembro de 1884. 

2° Elbiçío de um iliroutor. 
3° EleiçSo do presidente da directoria. 
4' EleiçSo du conselho físcal que tem de 

servir durante o currenle anno. 
5° Rt^forma do art. 10° dos estatutcs, para 

aubstituição de ac,Ses nominativas para ac- 
çõea ao portador. 

Para a asaembléa poder deliberar sobre a 
reforma doa estatutos, énocesssiria a presen- 
ça de accionistas que rvpreijentem dous ter- 
ços do capital social {art,   10   dos estatutos.) 

Para o accionista poder votar na eleição de 
director é mister que suas acçSes estejam 
inscriptas e depositadas 60 dias antes da reu- 
niSo; e nos outros casos,  30 dias. 

Secretaria da Companhia Bragantina, Bra- 
gança, 18 de Março de 188,j. 

Henrique Armatxdo. 
5—2 de 4 em 4 d.       Secretario, 

Emprt'ZiW'ios, Constructores e Importadores 
DE 

UACBItVAei    I>A.n^    LAVOURA.    E    INDUSTRIA. 
COM 

omsiKAS xícHÃiirinÃS s TITNOIçãO DB FISBO I BBONZI 
Bua de Andrade Neves 

nAMímmãã  ■ 
Maohinas d» beneflciar cafti, ayaiema Mc. Haidy, 
Ventiladores dobrados e ventiladores sinpelüa. 
Veotiludores ne calo i<m coco e ditos & mSo. 
Ventiladores de repassar ou oatadores. 
Ventiladores de aspiração foa maia modernos) 
Ventiladorea para matar formigas. 
Debulhadores de milho. 
Turbinas, motores do agoi. 
Rodas de agaa, tudo de ferro. 
Engrenagens completas. 
Moinhos de fubá. 
Bombas hjdraulícas aimplos e de presaSo. 
Mnendaa para moer can a completas, de ra, )80$000 para cima. 
Alambiques, caldeiras e turbinas para asaucar. 
Tranemiasfles, poliaa o correias ingle/as. 
Machinas cie cortar capim, arados ecarpideiras. 
Tubos para encanamento dágua, torneiras, etc, etc. 
Emfioi, todos   os pertences ueoesaarioa  para vapores e maohinas de lavoura e de iu' 

dustria. (doma. e quarta.)     40—6 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante Antônio AfEooso^da Costa 
Sahirá ao dia  3   do corrente ao meio-dia, 

para 
Cananéai 

iBuape, 
iParanaguã* 

Antonlnai 
8.  Fraadsooi 

It^Jaby* 
Desterro- 

Rio Orandei 
Pelotaa* 

porto-Alegre e 
Monte^déo 

RMSbB urgft pMgagaitoi 
Trata-se com o agente 
J«io Antônio Poroln doi Sutei 

nua Xavier daHllv«lra D.33 e S4 
SANTOS 

NOTA. Reoebe-ae os conhecimentos até 
a veaperada sabida do paquete^  

oacionaese estran- 
geiros para forra- 
casas. 

VDBDS 
doubles e simples pa- 
ra caixilhos de todos 
'os tamanhos. 

U^: 

TAPFT ES® ols^ií^^s  P*""* forrar 

..    " GRANDE DEPOSITO A' 
40—Rua de ». Bento—^e 

CASA, DB 

Pedro  P. Bittencourt á C. 
m.  PAULO 

■PREÇOS  FIXOS E MÓDICOS 
'' 10-9 

Hotel Itália e Brazil 
Este hotel, com todas as cominodidades | 

para os hospedes e familiaa, mudou-se da | 
rua da Boa Vista u. 54, para a rua de S. \ 
Beato, D. ^l. 

Garante-se bom tratamento, modicidade 
em preços, aceio e promptid£o DO serviço. 

Este hotel fica próximo ao Café de Java, 
pontode passagem de todas as linhas de bonds, 
dispõe de aposentos TCQÜlados e com ma- 
gnífica viata. 

S. PAULO 
O proprietário, 

30—17    (Alt.)       Agostinho PiicciaroIIi- 
O BACUAHEL. 

Ãuguto Fcsire da SUra Jnnlor 
promotor publico de Batataes, advoga no ci- 
vil e commercial. 10—7. 

ir^.% SA.^TA 

«1 

n 

o 
o 
o 
to 

„   AD BDN DIABLE 
Orande SürtníHíiito de roupas feitas 

FTí.-A. n>5r c E: z .A. s 
J^ raques, oroisés, sobre-oasaca 

e oasaoas 
10-.0-.(   gp.   S.: 

COMPANHIA  YTIJANA 
Aaaembléa Geral Ordinária 
De ordem da directoria convido aos srs. 

accionistas desta companhia a reunirem-ae 
em asfíemblèa geral que terá lugar no dia 5 
do próximo msz de Abril, neste escriptorio, 
ao meio dia para a leitura do relatório, apre- 
sentaçElo daa contas e balançoa do semestre 
de Julho a Dezembro de 1884, o para resol- 
ver-ae sobre o pagtimeato de devidendos. 

Outroaim, desta data até o dia da referida 
aseembJéa geral, flcam suspensas as transfe- 
rencias de acções. 

S. Pauio, Escriptorio Central da Gompa- 
ahia Ytuana, 5 de Março de lS>i5. 

o gijr.retario, 
(q, e dm. flO    ? PHro Aranha. 

ESPECIFIGQ _ 
OONTEA A .     ' ' 

Embria gnez 
PREPARAÇÃO DO 

Dr> Poclilnga* da Ruaala 
Hka Hti prMiio rafatitmaa njai >■ eoDiequSDeiM 

dMoUdora* ais s tarrivtl vi«Ío ds ambriagasi t«n 
truido i MVUtiti* < ■ ■qasllH cnjo habito invala- 
Mdo ia bsbidaa alaooliata nla anaontra rapraaiXa 
■Sgoma %m tolha a aaa «oatiaDaçIo; Bla aaria prs- 
«•a iato pan qat apraieatando ao publiao a prtaio- 
H dtMcbtTlB da dr. Po«king(, íuaia rseoabaeida a 
iap^rtuaia da*U praparafta qoe tam aldo rasabida 
oom granda tatiitaEla por toda a Europa • Amariâa 
do Horta 

COM ■ appliai(Ío daita «apsaiflca, a paaaom por 
nalf viciada á ambriagnat toma tal avarila ia M- 
bidaa alaMliaM, qoa jamaia podari ia babitoar a al- 
laa ; iato Hrqaa »6 o «hairo i bMtaBta pira ravot- 
tai-lhe o aatrtugo e aaniir-lha aaoMM. 

B*U praparafCo ODJo praça atU ao alainaa da ta- 
doa, anaoatra-aa ,»„„„ 

PKsgo DO nusco 4|000 
UsiaM dapotiurio» oa ara. PelKotO EMel- 

ln 4fc C aw franle ao Boj;Li''- ^""C*-       ^"~° 

Kmpre»iimo de dinheiro 
L. N. Caldeira 

Kmpreata dinheiro sobre penhores de oaro, 
■rata, brilhantaa a pedras preciosas. 0 sen 
«lenptorio está aberto desde ao IO horas da 
asoU Iti 8 borM da noite, à rua de S. Jo*é 

DOMINtíU OE   PÁSCOA 
ULTiuA co^naiircu 

ki Õ HOBAB   DA TARDO:,   NA   IdllBJA   INGL^ZA, 
k RDA DO BOM KETIRO 

Nos intervallos executar-se-hao aa seguin- 
tes peças clássicas: 

Cantate Domino 
Teach me, a Lord 
Hov Beautiful 

:   Otaste and see 
Te Deum laudamus 

3-3 

•■ ^,: 

Jachson 
Attwood 

'■'■   Smilh 
SvUivan 
Jackson 

Dr- J- Cross 
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O 

ü      " 
brancas  e de  cdrea 
cftrea para mezas elásticas 

com Z,30, 3,5o e 4,0 metros de comprimento 
8 1,80 de largura, CORTINAS, e borlas de 
cores, LUVAS de pellica para homem e se- 
nhoras que vende-se t°do por preços nnpca 
vistos porem só a dinheiro. Hna da Impe- 
Wtrij n. 61 *. ÍAU,)16 13 

0^    LAROZEI     ^Q 
^   Zarope de Casoa de Laranja amarga 

ao IODXJRE3XO do POXi^SSlO 
APPHOVADO VBLA JUNTA UB UYaiBNB DO BRAZIL 

Todo O mundo conhece as proprieda- 
des do lodiireto de potaesin. Oe mnis 
dlstinclOE nií^dicosdaFuciildadcdc müdi- 
dna úo !>aii3, e prii)cii>alijii:nle 09 Síirs 
DtBH HLUJKU, BLAWUm, THnilS.S«AU. 
NÈLÍ.TON,   D[OaRV, HOÜBH, ObUllüKiO 03 
melhores reaultarlos no tratamento dm 
"llsacica escrophuIosaB, lympliati- 
£aa, OHUCFoaaa, tuberculoi^oB. nos da 
caria doa DíBOS, dos tumcres bran- 
co*, de iiBpeira ou bocio, das mo- 
lestÍBB abronioaa da pelle, da jgrura 
do aaagua, doa accidentes secunda- 
rioa a toroiarioa da syphllis, eto. 

Eete agente poderoso administrado etn 
solução cora água, tiTo por inconíenlente 
o irniar a nmcosa iki e.^íoniago e deter- 
minar accossos (fíisiralijicoE. 

lím viptn d'isto, O! meilicoí acima men- 
cionados escolJieiiljpore.':cipioiiled'o3le 
(imio>o ri^modio, o K&rope de casos 
de laranja amarga de Laroze, o qtlul, 
por sua ui i;ão tuDica solira os orflloe do 
apparc;lho iligeslivo, facilita a absorijçfio 
de iodurelo de pola-sio, provine ciual- 
ijuei-irnlníiio e piTiijittóque secontmue 
o IralüitiBDto sem icmor de Qenbum 
accidentoatã completo reaiabelecimouto. 

•w-  
NuameacagadapoBltos achíio-se os Boguintea produotoo de J.-P. Lnroso; 

X&ROPE LAROZE >.?.°^r^:.^^,JONiCO, &NTI-NERVOSO 
floDlra u Oaitritfa, aiatralglaa. Dyapepsia, Dom • Calmbraaa d aitomauD. 

XAROPE SEDATIVO>.^.°*:£rí:»BROMURETO DE POTÁSSIO 
CsDlnEpUapaU.Byslarlw.DuB da 8. Oar, iMamala du CrlanfudurBtiMB damlfBs, 

XAROPE FERRU&IKOSO.';."»r.Í^l;,'::tPROTO-IODURETOd.FERRO 
GMIH a Anamla, ciüani.Aii*oUa, OetM pallldaa, rioraa brueaa, RaoMUma 

 —— •^.-i|i  

^ntU « ttiu u Iw Sntttíu ü 4tuÜ 
ParlB, J.-P. LAROZE e C», Pharmaceutlco» 

TheatroS. José 
■»Tr- -1 

■S' 

*  "...V- 

Glub Gymnastico Portuguei 

DouiivGo. s DB Aaniu 
PBLO 

Ornpo DramaUeo InAnUl 

Depois de uma escolhida oavertnn pela 
orohestra subirá á scena o esplendido TMd»- 
rllle em 2 actos, todo ornado de muxioa: 

cosmo 
o Frincipe Caiador 

PERSOIVAGBilVS 

Marquei de Farambalo S. Leal 
Elbysida, sua sobrinha Adalgiza Segando 
O príncipe  S. Eloy 
Angela, costureira .    , Luoinda Tasnaes 
Cosimo, o Caiador .    . Arlindo Leal 
Um embaixador.    .    . Eugênio Ferreira 
Matfaeus, mordomo .    , M. Levy 

Fidulgoa, oreadoB eto. eto. 

Terminará o  eapectaculo com a graciosa 
comedia em um acto toda ornada de miutm 

4. 

PERSONAGEIVS 

Vlim  Lucinda Tasques 
2aina  O. de Almeida 
Tamerlen  Eugênio Ferrei» 
Califorchon  S. EI07 

A banda de muiíoa do mesmo Club abri- 
Ihaotará o espectaoulo. tocando noa inter- 
Tallos escolhidaa peças do seu repertório. 

Os bilhetes acham-se em caaa doi ari. Le- 
bre, IrraSo &, Souza, rua Direita n. 1; Siln 
Capella & C, rua Direita n. 44; M. aarcit, 
loja do Japão; Mello & C, rua de S. Bento; 
Julea Martin, rua de S. Bento; LonTre Pau- 
Uatano, rua da Imperatris n, 15; Oata d» 
Globo, rua da Imperatriz, a. 3; e, da mei» 
dia em diante no theatro. 

PELLETIERINA 
tanreadaptío Imtitnio ia Frtaft 

hmaítr ít MiMMujMKenitH Xwlliii H hrit 

fl ramadlo mali aarU t (mais heil ú teair 
»IU CSHUTUI • 

VE^!<"^8C>LITARIA 
CUi Iw (iHafulili li ui lutnilb liUti*. 

mi. M- TANHET/KÍIÍÍ. IIHteiMfsHIli 

j Companhia  Paulista  de Vias 
Férreas e Fluviaes 

De ordem ^a Directoria convoco «os ar». 
accionistas desta Companhia para a retniio 
em a8-'emblôa geral ordinária que terá lógar 
no dia 5 de Abril do corrente anno, aalíbíf 
raa da raanhS, no escriptorio central, e" ns 
qual serão apresentados 9 balanço, contas 
a relatório da directoria relativos ao aemet 
tre de Julho a Dezembro de 1884. 

Escriptorio Central em S. Paulo, 28 do 
Fevereiro de 1885. 

P secretario. Alonso G. da Fomeoa. 
"\ dom.), (7j 

f...i.. 

La T. PIVER em PARIS 
IMrOKTADOi DO 

Novo ÓLEO Extra-Fim 
■h-O 

■'A' 

Conytopsis DO jAPAo 
üntuoBo e Tonloo   '■•;■■;;■■.! 

DáaosCobelhstmhrilbQadmmvdeoír^tgeiierü. 

awoattnn oai pnu^iiKs* Píriamantí. rharnuiiiii • C«bsll>mn. d> Amaria 

I//íSSíEfe.,- . . __^___^__ 
!•/     iToiiv?"^ \*1 Approvaaoa peia Junta (.'eiitrs' aa Uvaientí da Carin 

VERDADEIROS GRAOSoESAüDEfio O^FRANCK 

, Aluga-eo uma preta, que ooíinEâ. 
lava, engomma, e faz todo o mais serriço da 
ama oaaa de família ; nSo tem 7Íoioa. Na rua 
de S, JoSo n. 64. (3_3 

O ADVOGADO 

pr. LUíS Cândido da Rooha, ãxou ante- 
■idencia na cidade de CapÍTarr a laalm 
advoga noa muniaiploi oironmTÍainhM.    S'- 
  80-8     ■ ■ ■-■-"   "^ 

A praça 
Os abaixo aaaignadoa participam á «ate 

praça e as mais com que tem relacOu, «ta 
nesta data admittiram como sooio solidiAr. 
em sua easa commercial. o sr. Peter MUlev, 
e como interessados da mesma, oi ara. Ad«l' 
pno A. Peixoto e Charlea B. Corbatt. M 
qnaes assignarSo por procuração; conüanan- 
do com o mesmo ramo de negocio e ■WWiflff 
da mesma flrma social. ^■,„.; 

S. Paulo, 31 de Março de 1885. ' '% 
John, Müler & Çomp. 

W';^'-^^ 

Sementes 

•Í!«S>* 

nOTaa de liorUliça, de todaa   is gaatidadM 
que se vende maia barato que em outra ooal- 
qoer parte. Na nova fabrica de Tolaide^ 
ra, ma de S. Bento D. 9. 

Companhia Hogyana 
Os srB. accioniatas podem procurar de bo- 

te em diante neata agencia o relatório ««» 
deve ser hdo em assembláa geral no dia 9 ia 
corrente. 

S. Paulo, 1 de Abril de 1886. 
,_, /<^ A. de S4, 

■■^*^   ■'■ ....s 


